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la polla ñ \m 
Proyecto de s u p r i m i r s e n a d o r e s y d i p u = 
t a l l o s . — U n a l í o t a c o n t r a i o s a i a r m i s t a s , 
B r i a n d r e c i b e a Q u i ñ o n e s de L e ó n . — 
Los periódicos s g u e n alabando al Go= 

bierno 

P A R I S 5 . — V a r i o s d i p u t a d o s h a n t o ­
m a d o l a i n i c i a t i v a d e p r o p o n e r a l a C á ­
m a r a q u e i n v i t e a l G o b i e r n o a p r e s e n ­
t a r u n p r o y e c t o p o r e l c u a l sea r e d u c i ­
d o e l n ú m e r o d e s e n a d o r e s a 175, y el 
d e d i p u t a d o s , a 350 . 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a f a c i l i t a ­
d o a l a P r e n s a u n a n o t a , en l a q u e p r e ­
v i e n e c o n t r a l o s p e r i ó d i c o s q u e p u b l i ­
c a n i n f o r m a c i o n e s i n e x a c t a s s o b r e l o s 
p r o p ó s i t o s d e l G o b i e r n o r e s p e c t o a sus 
p r o y e c t o s financieros y m o n e t a r i o s . 

E l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , 
B r i a n d , h a r e c i b i d o h o y a l e m b a j a d o r 
de E s p a ñ a , s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n . 

L o s p e r i ó d i c o s en g e n e r a l se f e l i c i t a n 
d e l a a c t i t u d a d o p t a d a p o r e l G o b i e r n o 
d e P o i n c a r é en l o q u e se r e f i e r e a l a 
c u e s t i ó n d e l a s m e j o r a s financieras. 

E l « J o u r n a l » hace r e s a l t a r e l h e c h o 
d e q u e , .por p r i m e r a v e z d e s d e h a c e 
o c h o meses , u n G o b i e r n o h a y a h e c h o 
a d o p t a r su p r o g r a m a a l P a r l a m e n t o c o n 
l a m a y o r r a p i d e z , l o q u e a t r i b u y e e l p e ­
r i ó d i c o a l a c o n f i a n z a i n s p i r a d a p o r e l 
a c t u a l G a b i n e t e y a l a p r e s i ó n e j e r c i d a 
s o b r e el P a r l a m e n t o p o r l a o p i n i ó n , 
c a n s a d o d e l a s c o n t i n u a s c r i s i s y d e l 
d e r r u m b a m i e n t o p r o g r e s i v o y c o n s t a n r » ? 
d e . la d i v i s a n a c i o n a l . 

A n t e s de que voten sus proyectos, Poin= 
caré hace declaraciones ante los djpu= 

tados de la Comisión de Hacienda 
P A R I S 5 . — P o i n c a r é m a n i f e s t ó a y e r 

ant 'e l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a d e l a C á ­
m a r a , q u e l o s a d e l a n t o s q u e se c o n ­
s i e n t a n a l a C a j a d e a m o r t i z a c i ó n n o 
t e n d r á n n a d a d e c o m ú n c o n l o s a d e l a n ­
tos d e l B a n c o d e F r a n c i a a l E s t a d o , y 
n o s e r á a u m e n t a d o en m o d o a l g u n o e l 
l í m i t e p a r a t a l e s a d e l a n t o s . 

H i z o r e s a l t a r l u e g o q u e l o s b i l l e t e s 
e m i t i d o s en c o n t r a p a r t i d a p o r l a c o m ­
p r a d e m o n e d a s e x r t a n j e r a s d e o r o v 
p l a t a n o p o d r á n ser c o n s i d e r a d o s n u n ­
ca c o m o u n a n u e v a i n f l a c i ó n , p u e s t o 
q u e se e n c o n t r a r á n c u b i e r t o s e n t o d ^ s u 
i n t e g r i d a d p o r el v a l o r d e l n u m e r a r i o 
q u e e l B a n c o se p r o c u r a r á . 

A g r e g ó q u e e n p r i n c i p i o n o se m o s ­
t r a b a h o s t i l a l a u t i l i z a c i ó n e v e n t u a l de 
c r é d i t o s e x t r a n j e r o s p a r a a s e g u r a r l a es­
t a b i l i z a c i ó n m o n e t a r i a ; p e r o qu-e, d e t o ­
d o s m o d o s , n o h a b í a n e c e s i d a d d e c e n ­
sar e n e l l o p o r e l m o m e n t o . 

D i j o , p o r ú l t i m o , q u e acaso f u e r a 
c o n v e n i e n t e e m i t i r u n e m p r é s t i t o i n t e ­
r i o r d e c o n s o l i d a c i ó n , c u a n d o l o p e r m i ­
ta l a s i t u a c i ó n d e l m e r c a d o , p e r o o u e 
es to n o se h a r í a a n t e s d e fines d e l p r ó ­
x i m o m e s de s e p t i e m b r e . 

Por 12 votos contra siete aprueba la 
Comisión de Hacftenda los nuevos pro= 

yectos de Poincaré 
P A R I S i 5 - — A y e r a p r o b ó l a C o m i ­

s i ó n d e H a c i e n d a d e l a C á m a r a p o r 12 
v o t o s c o n t r a s i e t e , e l p r o y e c t o c r e a n d o 
la c a j a de a m o r t i z a c i ó n y g e s t i ó n d e b o ­
n o s d e l a D e f e n s a N a c i o n a l , y e l p r o ­
y e c t o a u t o r i z a n d o a l E s t a d o y a l B a n c o 
d e ' F r a n c i a p a r a c o n c e r t a r c o n v e n c i o ­
nes , p e r m i t i e n d o a l B a n c o l a c o m p r a d e 
d i v i s a s e x t r a n j e r a s x de n u m e r a r i o f r a n ­
c é s , v a u t o r i z á n d o l e a e m i t i r , en c p n t r a -
p a r t i d a , u n n ú m e r o d e b i l l e t e s l i m i t a d o 
a l v a l o r d e l a s c o m p r a s , c o n o b j e t o d e 
f a c i l i t a r l a s o p e r a c i o n e s e n c a m i n a d a s a 
l a e s t a b i l i z a c i ó n d e l f r a n c o . 
Calcúlase que el monopolio del tabaco 
producirá más de seis millones diarios 

P A R I S 5 . — E l m o n o p o l i o d e t a b a ­
cos h a p r o d u c i d o en 1925, 700 m i l l o n e s 
d e g a s t o y 2 .300 m i l l o n e s d e i n g r e s o s , 
r e a l i z a n d o p o r c o n s e c u e n c i a u n b e n e f i ­
c i o l í q u i d o d e 1.600 m i l l o n e s a p r o x i m a ­
d a m e n t e . E l n u e v o a u m e n t o d e l p r e c i o 
d e l t a b a c o se c o n s i d e r a q u e a ñ a d i r á m i l 
m i l l o n e s a es ta ú l t i m a c i f r a . E l a ñ o p r ó ­
x i m o , p u e s , e l b e n e f i c i o l í q u i d o d e l t a ­
b a c o s e r á d e 2 .600 m i l l o n e s . S i e n d o e l 
i n g r e s o c o t i d i a n o se p u e d e c a l c u l a r q u e 
c a d a d í a e n t r a r á n en l a C a j a d e a m o r ­
t i z a c i ó n p o r este c o n c e p t o se i s m i l l o n e s 
y a ú n se c o n s i d e r a q u e p o r e l h e c h o d e 
l a « i n d u s t r i a l i z a c i ó n » l o s b e n e f i c i o s a u ­
m e n t a r á n . — R a d i o . 

El puerto de La Corufla en el 
mes de julio 

C O R U Ñ A 5 . — D u r a n t e e l m e s d e j u ­
l i o ú l t i m o e n t r a r o n en n u e s t r o p e r t o 
121 b a r c o s , d e l o s c u a l e s 80 e r a n d e v a ­
p o r y 41 de v e l a ; los 121 e r a n m e r c a n ­
tes, y d e e l l o s , 71 m a y o r e s d e c i e n t o ­
n e l a d a s y 50 m e n o r e s . 

E r a n 68 d e c a b o t a j e n a c i o n a l y 53 d e 
a l t u r a y g r a n c a b o t a j e . 

V i n i e r o n c o n c a r g a 115 - en l a s t r e 6. 
P r o c e d í a n i og d e E u r o p a , u n o d e 

A s i a y 11 d e A m é r i c a . 

h l l - ' t a i d e t r i p u l a n t e s q u e t r a j e r o n 
los 121 b a r c o s , a s c e n d i ó a 5.354, e l d e 
p a s a j e r o s d e s e m b a r c a d o s e n l a C o r u ñ a 
1.862, y l o s q u e i b a n e n t r á n s i t o 2 .071 . 

(. l a s i l i c a d o s l o s b a r c o s p o r b a n d e r a s , 
p e r t e n e c í a n 74 a l a e s p a ñ o l a , 20 a l a 
f r a n c e s a , u n o a l a n o r u e g a , o t r o a l a 
s u e r a y o t r o a l a n o r t e a m e r i c a n a . 

E n l a e s t a c i ó n s a n i t a r i a d e l p u e r t o se 
h i c i e r o n 48 v a c u n a c i o n e s y 453 r e v a c u ­
n a c i o n e s . 

La idea de una liga de na­
ciones americanas 

N U E V A Y O R K 5 . — E l c o n o c i d o es­
c r i t o r F e d e r i c o B o y S t e v e n s o n p u b l i c a 
u n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o en el « B r o o k l y n 
E a g l e » , en e l c u a l a n a l i z a las p o s i b i l i ­
d a d e s d e l a f o r m a c i ó n d e u n a l i g a d e 
n a c i o n e s e n t r e l o s p a í s e s a m e r i c a n o s , 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e l r e t i r o d e l B r a s i l 
d e l a L i g a d e las N a c i o n e s . 

A l p a s a r r e v i s t a d e l o s p r i n c i p a l e s 
a c o n t e c i m i e n t o s o c u r r i d o s e n e l c a m p o 
d e l a s a c t i v i d a d e s p a n a m e r i c a n a s , h a c e 
r e s a l t a r e l h e c h o d e q u e se n o t a u n a 
m a y o r t e n d e n c i a a l a c e r c a m i e n t o e n t r e 
las n a c i o n e s d e a m b a s A m é r i c a s , d e l o 
c u a l s o n p r u e b a s e v i d e n t e s las m i n u t a s 
d e l C o n g r e s o p a n a m e r i c a n o v el r e c i e n ­
te C o n g r e s o p e r i o d í s t i c o . 

R e c u e r d a M r . S t e v e n s o n , en su a r ­
t í c u l o , q u e el ex p r e s i d e n t e d e l U r u ­
g u a y d o c t o r B r u n d e l i n e ó h a c e y a t r es 
a ñ o s l o s f u n d a m e n t o s en q u e se p o d r í a 
b a s a r u n a l i g a d e n a c i o n e s f o r m a d a í n ­
t e g r a m e n t e p o r p a í s e s d e l h e m i s f e r i o 
o c c i d e n t a l . 

mm 
L a crisis de la industria uvera 

A L M E R I A 5 . — E l p r e s i d e n t e d e l a 
A s o c i a c i ó n d e U n i ó n C o m e r c i a l se h a 
d i r i g i d o p o r t e l é g r a f o a l G o b i e r n o , p i ­
d i e n d o u r g e n t e s m e d i d a s q u e r e m e d i e n 
l a g r a v í s i m a c r i s i s q u e se a t r a v i e s a p o r 
la p é r d i d a d e las d o s t e r c e r a s p a r t e s d e 
la c o s e c h a d e u v a . 

T a m b i é n se a d h i e r e a l e s c r i t o e n v i a ­
d o p o r e l C í r c u l o M e r c a n t i l e n d e m a n ­
d a d e t r a b a j o . 

L a s fiestas de Alicante 
A L I C A N T E 5 . — E n la A v e n i d a d e 

M é n d e z N ú ñ e z , h a n d a d o c o m i e n z o l a s 
fiestas d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s R e m e ­
d i o s , P a t r o n a d e A l i c a n t e . 

L a b a n d a m u n i c i p a l y e l O r f e ó n t o ­
m a r o n p a r t e e n l a a l b o r a d a , i n t e r p r e ­
t a n d o u n p r o g r a m a q u e f u é o b j e t o d e 
g r a n d e s o v a c i o n e s , y d e s p u é s , se q u e ­
m a r o n p i n t o r e s c a s figuras d e p i r o t e c n i a . 

Banquete a los marinos norteamericanos 
S A N T A N D E R 5 .—Se h a c e l e b r a d o 

en e l H o t e l R e a l e l b a n q u e t e a l o s m a ­
r i n o s n o r t e a m e r i c a n o s y a l e m b a j a d o r , 
o f r e c i d o p o r e l A y u n t a m i e n t o . 

E l a c t o r e s u l t ó m u y c o r d i a l y b r i ­
l l a n t e . 

Toma de posesión de una aanonjía 
S A N T I A G O 5 . ^ - H a tomasdo p o s e ­

s i ó n d e u n a c a n o n j í a , o b t e n i d a p o r o p o ­
s i c i ó n , d o n F e r n a n d o P e ñ a V i c e n t e , se­
c r e t a r i o d e C á m a r a d e l A r z o b i s p o . 

D u r a n t e l a c e r e m o n i a , se c e l e b r ó l a 
p i ñ a t a t r a d i c i o n a l , c o n s i s t e n t e en a r r o ­
j a r d i n e r o a l o s m u c h a c h o s . 

Toma de posesión 
C O R U Ñ A , 5 .—El notab le p i n t o r y cate­

d r á t i c o d o n J o s é Seijo R u b i o , ha t o m a d o 
p o s e s i ó n de l c a r g o de de legado r e g i o de Be­
llas A r t e s de la p r o v i n c i a , pa ra el que ha 
s ido n o m b r a d o rec ientemente . 

Una verbena 
C O R D O B A , 5 .—Anoche c e l e b r ó una a n i ­

mada ve rbena en su d o m i c i l i o l a sociedad 
co ra l y m u s i c a l « E l F í g a r o C o r d o b é s » . 

C o n d i c h o m o t i v o se o r g a n i z ó u n a n i m a ­
do bai le e n t r e e l e lemento j o v e n . 

E l en tus i a smo n o r e c a y ó has ta b:en en­
t r a d a la m a d r u g a d a . 

Petición obrera 
G1JON, 5 . — L o s obreros mun ic ipa l e s de 

Obras P ú b l i c a s , s e c c i ó n de empedrados , 
c o n s t i t u i d a s p o r l ab ran tes , can te ros , peones, 
c a r p i n t e r o s , etc . , so l i c i t an se les eleven los 
jo rna les , en p r o p o r c i ó n a l a u m e n t o conced i ­
d o a los de l r a m o de l imp ieza y v i g i l a n ­
c i a . 

H a pasado este a sun to a es tud io de l a 
C o m i s i ó n de P o l i c í a U r b a n a . 

M A L A G A , 5 .—El g o b e r n a d o r i n t e r i n o ha 
i m p u e s t o m u l t a s de 100 pesetas a los due­
ñ o s de los aiíío,? n ú m s . 1.778 y 1.460, p o r 
m a r c h a r con exceso de ve loc idad p o r las 
calles de l a p o b l a c i ó n . 

T a m b i é n ha i m p u e s t o m u l t a s de c incuen­
ta pesetas p o r i g u a l causa, a los de !us 
n ú m e r o s 6.197, 5.012, 6.3S5 v 6.454, V c'e 
qu ince a l de] n ú m e r o 5.673. 

I m i t e n el e jemplo las au to r idades n a d r i -
leñas. 

La cuestión religiosa 
eo Méjico 

Los ánimos están más pacíficos 
M E J I C O , 5 .—La joraiada de hoy ha s i ­

d o m á s t r a n q u l a , s in duda po rque va g e ­
n e r a l i z á n d o s e la esperanza de u n a p r ó x i ­
m a s o l u c i ó n del conf l i c to p lan teado . H a 
c o n t r i b u i d o t a m b i é n a pac i t i ca r a l ^ o los 
á n i m o s la a c t i t u d que parece observarse en 
los agentes de l G o b i e í n o de una m a y o r 
benevolencia en el t r a t o para r o n los ca­
t ó l i c o s . 

Disturbios en Irapuato 
M E J I C O , 5 .—Comun | can de M é j i c o d a n ­

d o cuenta de hab^r s ido m u e r t o s v a r os 
pro tes tan tes mej icanos I en los d i s t u r b i o s 
que se r e g i s t r a r o n ayer! en I r a p u a t o , Es'.a-
do de Guana jua to , e incendiadas n u m e r o ­
sas casas. A ñ a d e que entre los m u e r t o s fi­
g u r a un pastor p ro tes t an te . 

L a s au to r idades mej icanas v i g i l a n estre­
chamente la f ron te ra . 

O t r o despacho de M é j i c o s e ñ a l a que el 
A r z o b i s p o ha f e l i c i t ado a 'os c a t ó l c is p o r 
su conduc ta d u r a n t e los ú l t i m o s d í a s . 

Sobre el complot contra el presidente 
Calles 

M E J I C O , 5 . — E l gene ra l Á l v a r í z , p r i ­
mer secretar io de la pres idencia , en v is ta 
de que e l c o m p l o t c o n t r a el pres idente Ca­
lles era negado por n o haberse dado p u b l i ­
c a c i ó n a n i n g ú n comun icado of ic ia l , ha he­
cho saber of ic iosamente que el d í a 23 de 
j u l i o ú l t i m o , c u a n d o e' pres idente pasaba 
p o r el Pa rque de Chapu l t epe , 1» fué d i spa ­
rado u n t i r o de r e v ó l v e r desde una esp; -
sura a l coche en que iba . 

I I p r o y e c t i l r o m p i ó el v i d r i o de la po -
tezuela, y p a s ó a pocos c e n t í m e t r o s de la 
cara del pres idente . 

I n m e d i a t a m e n t e se- d i ó una ba t ida pOr el 
bosque, s iendo de tenidos dos i n d i v i d u o s que 
l l evaban r e v ó l v e r e s . S in e m b a r g o , no eran 
í l los los au tores de la a g r e s i ó n , porque los 
: a ñ o n e s de sus a r m a s estaban l i m p i e s v los 
ca r tuchos comple tos . 

L o s detenidos n e g a r o n ¿ÓhOcer a los au­
tores del a ten tado . 

L a s pesquisas de la P o l i c í a han conse­
g u i d o descubr i r el c o m p l o t , en el qu.; e s t á 
compl i cada la m e c a f í ó ^ r a f a Dolores. Le­
mas . 

L a victoria será del Gobierno 
M E J I C O , 5.—A posar de la nega t iva de 

Calles a la p r o p o s i c i ó n de una t r e g u a y un 
plebisc to , p lan teada por los obispos , se s i ­
g u e n c a m b i a n d o impres iones en t re mon?e-
ñ o r D í a z , secre tar io del E p i s c o p a d o m e j i ­
cano, y el m i n i s t r o de- Jus t i c ia , s e ñ o r Ro­
mero O r t e g a . 

Conv iene s e ñ a l a r t a m b i é n l a g e s t i ó n due 
un i m p o r t a n t e g r u p o de banqueros m r j ca­
nos ha hecho cerca del pres idente Calles , 
pa ra enterar le de la a l a rman te r e t i r a d a de 
f o n d o s que se r e g i s t r a en los Bancos , y 
que asciende a 17 mi l lones de pesos. 

T o d o s los despachos de M é j i c o co inc iden 
en a f i r m a r que la v i c t o r i a scrd del Go-
b ie rno . 

M á s del 90 p o r 100 de las ig les ias han 
s ido y a t r a n s f o r m a d a s en cent ros c iv i les ele 
c u l t u r a , y el c a m b i o so ha hecho s in ha­
ber o c u r r i d o los g r andes d e s ó r d e n e s que se 
t e m í a n . 

Se ha o rdenado que queden a lgunas i g l e ­
sias abier tas pa ra que se den cuen ta de que 
pueden i r a rezar. 

L a Cámara de Comercio se opone 
al boicotaje 

P A R I S , 5 . — L l e g a n no t i c i a s que asegu­
ran que la F e d e r a c i ó n me j i cana de las C á ­
maras de C o m e r c i o , han adop tado la re-
s o l u c i ó n de oponerse resuel tamente a l b o i ­
cotaje de los e lementos c a t ó l i c o s . 

Los Estados Unidos, neutrales 
N U E V A Y O R K , 5 . — C o m o consecuencia 

de las medidas l levadas a cabo por el Go­
b i e r n o mej icano , se ha reduc ido el c lero 
de cerca de t r es m i l sacerdotes a pocos 
m á s de ochoc ien tos . 

E l pres idente de los Estados U n i d o s l ia 
recomendado la m á s abso lu ta n e u t r a l i d a d 
en el conf l i c to de M é j i c o . 

Se aseguraba h o y que s e r í a fáci l in te r ­
v i n i e r a el V a t i c a n o , de acu-erdo con el pre­
sidente C o o l i d g e pa ra p r o c u r a r un a r b i t r a ­
je entre los c a t ó l i c o s mej icanos y el G o ­
b ie rno Cal les ; pe ro este r u m o r no ha po­
d i d o ser c o n f i r m a d o t o d a v í a . 

P r i m e i 

C U E R P O D E V I G I L A N C I A 

Ingreso de suboficiales 
y sargentos 

T o d a s las clases j n e n c i c n r d a s 
que una vez t e r m i n a d o s Ips e x á m nes i n ­
gresen en el c i t ado Cue rpo c o n t i n u a r á n , no 
obs tan te , en sus escalafones r e ¿ p e ; t : v o s su­
p e r n u m e r a r i o s y afectos pa r . i haberes a los 
d i s t i n t o s Cue rpos , p r e v i a la n i v e l a c i ó n a 
que hace referencia la Rea l o r d e n de 5 de 
j u n i o c i t a d a , pe rc ib iendo el sueldo, g r a t i ­
ficación de casa y st)brehaber, asi c o m o los 
p r e m i o s de reenganche que les co r r e spon­
da por sus a ñ o s de serv ic ios , a d e m á s de 
la g r a f f i c a c i ó n que en la Rea l o rden de 
c o n v o c a t o r i a se s e ñ a l a , pud iendo so l i c i t a r 

o r p e r í o d o s 
i remios que 
i scendiendo 
n las c o n -
ido a Cuer-

la c o n t i n u a c i ó n en el servicio 
siice.sivOs, c o b r a n d o los nueve 
a cada uno e s t é n s e ñ a l a d o s 
a subof ic ia l , s iempre que re 
dic iones r e g l a m e n t a r i a s o v o h 
po a c t i v o para ac red i t a r l a s . 

Segundo . A l ascender a o f i c i a l , p rev ios 
los r equ i s i tos expuestos an t e r i o rmen te , de­

t ienen derecho 

ando b : se al E j é r c i t o 
de V i g i l a n c i a . 
co r r e sponde r l r s el r e t i r o 

Í é r c : t o p e r c i b i r á n el sueldo 
u ; v a s i t u a c i ó n de r e t i r ados 

Pruebas satisfactorias de un 
submarino peruano 

N E . W L O N D O N 5 . — E l s u b m a r i n o 
p e r u a n o < (R -2» , c o n s t r u i d o p o r l a E l e c ­
t r i c B o a t C o m p a n y , f u é e n s a y a d o c o n 
t o d o é x i t o a y e r p o r l a n o c h e , e n a g u a s 
d e P r o v i n c e T o w n . 

l i l s u b m a r i n o se s u m e r g i ó a u n a 
p r o f u n d i d a d d e 23 p i e s y d e s a r r o l l ó u n a 
v e l o c i d a d d e 10 1/2 n u d o s p o r h o r a s u ­
m e r g i d o y d e 15 n u d o s p o r h o r a en l a 
s u p e r f i c i e . 

E l s u b m a r i n o r e g r e s a r á a e s t e , p u e r ­
to , en d o n d e s e r á f o r m a l m e n t e a c e p t a ­
d o p o r el G o b i e r n o p e r u a n o . 

E l b a r c o g e m e l o d e l « R - 2 ) ) e s t á a 
p u n t o d e ser t e r m i n a d o . 

Se quiere aumentar la marina 
alemana 

B E R L I N 5 . — L o s a s t i l l e r o s m a r í n -
m u s de W i l h e l m s h a v e n y d e K i e l l i a n 
e m p r e n d i d o l a c o n s t r u c c i ó n d e d o s n u e -
v o n c r u c e r o s p a r a la m a r i n a a l e n i n a . 
V a n a c o n s t r u i r s e es tas n a v e s c o n ,1.-1 ĉ -
g l o a los p r i n c i p i o s m a s m o d e r n o s y se­
r á n d e u n t i p o p o r c o m p l e t o d i f e r e n t e 
a l c r u c e r o E m d e n , e l ú l t i m o p u e s t o en 
s e r v i c i o . S e r á n c o n s i d e r a b l e m e n t e m a s 
l a r g o s y m a s e s t r e c h o s q u e l o s a n t i g u o s 
m o d e l o s , l o q u e s i g n i f i c a r á u n a e c o n o ­
m í a d e c o m b u s t i b l e y u n m a y o r r e n d i ­
m i e n t o e n v e l o c i d a d . 

El acuerdo angloitaliano para 
la explotación de la Abisinia 

L O N D R E S 5 . - « T h e D a i l y E x p r e s s » 
d i c e q u e e l a c u e r d o c e l e b r a d o e n t r e l a 
G r a n B r e t a ñ a e I t a l i a , e s t ab l ece e l a p o ­
y o r e c í p r o c o p a r a c i e r t a s y d e t e r m i n a ­
d a s e x p l o t a c i o n e s d e c a r á c t e r c o m e r c i a l 
e i n d u s t r i a l en A b i s i n i a . 

D e a c u e r d o c o n d i c h o p a c t o , l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e a m b o s p a í s e s e n A d d i s -
A b e b a p r o c e d e r á n d e c o m ú n a c u e r d o 
a n t e e l G o b i e r n o a b i s i n i o c o n o b j e t o de 
o b t e n e r l a s c o n c e s i o n e s d e s e a d a s . 

La causa por el coinplot 
de Garraf 

E l ( ' D i a r i o O f i c i a l del M i n i s t e r i o de la 
Guerra)> ha pub l i cado la s igu ien te Rea l o r ­
den c i r c u l a r : 

((Como c o n t i n u a c i ó n a la Rea l o r d e n c i r ­
c u l a r de 5 de j u m o ú l t i m o ( « D . O . » n ú m e ­
ro 124) dando n o r m a s pa ra proveer 166 
plazas de v i g i l a n t e s de segunda clase del 
C u e r p o de V i g i l a n c i a entre suboficiales y 
sa rgen tos ac t ivos del E j é r c i t o , se resuelve 
l o siguiente: 

T e r m i n a d o e l p l a z o p a r a q u e l o s aoo-
g a d o s d e f e n s o r e s d e l o s p r o c e s a d o s ñ o r 
l o s sucesos d e G a r r a f e s t u d i e n e l s u m a ­
rio, d o s d e e l l o s , l o s s e ñ o r e s R í u y 
A r r o y o , q u e d e f e n d í a n r e s p e c t i v a m e n t e 
a l o s p r o c e s a d o s M a r c e l i n o P e r e l l ó y 
J o s é G a r c í a , h a n r e n u n c i a d o a l a d e ­
f e n s a . 

P e r e l l ó h a n o m b r a d o d e f e n s o r a d o n 
F r a n c i s c o R u b i o F e r n á n d e z , a l c u a l se 
le h a n c o n c e d i d o c i n c o d í a s - a r a q u e 
e s t u d i e l o s a u t o s . 

S e h a p e d i d o a l c a p i t á n g e n e r a l d e 
C a t a l u ñ a q u e d e s i g n e u n m i l i t a r p a r a 
d e f e n s o r d e G a r r i g á , p u e s é s t e se n i e ­
g a a n o m b r a r d e f e n s o r . 

U n a v e z c u m p l i d o este r e q u i s i t o se 
s e ñ a l a r á f e c h a p a r a l a v i s t a d e l a c a u s a . 

A d e m á s a c t ú a n c o m o d e f e n s o r e s l o s 
s e ñ o r e s d o n L u i s B a r r e r a , d o n V i c e n t e 
d e l o s R í o s , d o n L e ó n d e l a s C a s a s , 
d o n C a n c e s o C o s o , d o n J o s é A n t o n i o 
B a l b o u t ó n , d o n J u a n S a l v a t e l l a y d o n 
R a f a e l S a l a z a r A l o n s o . 

Un caso de sugestión que 
conduce al crimen 

S A N T A N D E R 5 . — E l . a l u c i n a d o A n ­
t o n i o L ó p e z . M a l o , q u e h a m a t a d o a s u 
h i j i t a S a r a , d e v e i n t e meses d e e d a d , 
p r a c t i c a l a r e l i g i ó n a d v e n t i s t a , y s u 
f a m i l i a t a m b i é n . V i v e n e n l a m i s e r i a y 
se f l a g e l a n c r u e l m e n t e . 

P a r e c e q u e J o s é M o r e P e l á e z , v e n d e ­
d o r d e b o t e l l a s , ^-ue h a p a s a d o a l g u n o s 
a ñ o s en l o s E s t a d o s U n i d o s , d o n d e l a 
m e n c i o n a d a sec ta c u e n t a c o n n u m e r o ­
sos p r o s é l i t o s , t e n í a g r a n i n f l u e n c i a 
s o b r e es ta f a m i l i a . L e l l a m a n e l « h e r ­
m a n o J o s é » , y d i c e n q u e h a l l e g a d o a 
« u n g r a d o s u p e r i o r » . 

A n t e las p r e g u n t a s d e l j u e z , l a f a ­
m i l i a p e r m a n e c e t r a n q u i l a y a f i r m a q u e 
l a m u e r t e d e l a i n f e l i z c r i a t u r a l a o r d e ­
n ó D i o s , q u e d e s e a b a q u e A n t o n i o r ea ­
l i z a r a u n s a c r i f i c i o i d é n t i c o a l d e A b r a -
h a m . 

S e h a a v e r i g u a d o q u e e s t a f a m i l i a d e 
f a n á t i c o s , s u g e s t i o n a d a p o r l a s p r e d i c a ­
c i o n e s d e l « E v a n g e l i s t a » , p a s a b a s e m a ­
nas e n t e r a s s i n c o m e r , s o m e t i d a a c r u e n ­
tas flagelaciones v c a n t a n d o s a l m o s , 
m i e n t r a s A n t o n i o o f i c i a b a r e v e s t i d o c o n 
u n a p i e l d e c a r n e r o . J o s é M o r a , el l l a ­
m a d o « h e r m a n o J o s é » , t a m b i é n se r e ­
v e s t í a r i d i c u l a m e n t e e i n c i t a b a a A n t o ­
n i o a q u e p e r s i s t i e r a e n las p r á c t i c a s f a ­
n á t i c a s d e l c u l t o a d v e n t i s t a . L a f a m i l i a 
e n t e r a se flagelaba c o n u n f r e n e s í i n ­
c o n c e b i b l e . 

L a e sposa c u e n t a q u e en dist int¿i .s 
o c a s i o n e s s u m a r i d o h a b í a h e c h o s a c r i ­
ficios p o r q u e a s í e r a l a v o l u n t a d d e 
D i o s , y l l e g ó a c l a v a r s e u n p u ñ a l e n e l 
p e c h o . 

E l d o m i n g o ú l t i m o c o m e n z a r o n e n l a 
casa l a s p r á c t i c a s p r e p a r a t o r i a s o a r a e l 
g r a n s a c r i f i c i o q u e p r e p a r a b a n ; este sa­
c r i f i c i o c o n s i s t í a e n m a t a r a l a n i ñ a S a ­
r i t a p a r a d e m o s t r a r s u f e . 

L o s a y u n o s y b á r b a r a s flagelaciones 
d u r a r o n h a s t a e l l u n e s , e n q u e l a f a m i ­
l i a , p o r o r d e n d e A n t o n i o , q u e t e n í a u n 
c u c h i l l o e n l a m a n o y a l a n i ñ a t e n d i d a 
en e l s u e l o a n t e é l , se r e t i r ó a u n a h a ­
b i t a c i ó n p a r a c o n s u m a r su s a l v a j e o b r a . 

C u a n d o se o y e r o n l o s g r i t o s d e l a 
n i ñ a p e n e t r ó t o d a l a f a m i l i a e n l a h a ­
b i t a c i ó n y se p u s o a o r a r a n t e e l c u e r -
p e c i t o a g o n i z a n t e d e l a c r i a t u r a . 

E n a q u e l m o m e n t o l l e g ó J o s é M o r e , 
y se p u s o a o r a r c o m o l o s d e m á s ; p e r o 
a l p o c o r a t o , a s u s t a d o p o r l a s c o n s e ­
c u e n c i a s q u e e l h e c h o p u d i e r a t e n e r , 
v i n o a l a c a p i t a l y p u s o e n c o n o c i m i e n t o 
d e l a s a u t o r i d a d e s l o q u e o c u r r í a . 

E s c u r i o s o s e ñ a l a r q u e c u a n d o l o s 
p o l i c í a s l l e g a r o n a l a c a sa d o n d e se h a n 
d e s a r r o l l a d o l o s h e c h o s a p u n t a d o s , u n 
h i j o d e l a s e s i n o , e l m á s f a n á t i c o d e t o ­
d a l a f a m i l i a , d e c a t o r c e a ñ o s d e e d a d , 
d i j o q u e n o p a s a b a n a d a t e r r e n a l . O t r a 
n i ñ a d e l m a t r i m o n i o l l a m a d a P a q u i t a , 
t i e n e u n a h e r i d a p r o f u n d a e n l a e s p a l ­
d a , y d i j o a l o s p o l i c í a s q u e se l a h a ­
b í a h e c h o s u p a d r e c o n u n p u ñ a l p o r ­
q u e t a l e r a l a v o l u n t a d d e D i o s . 

L a n i ñ a a s e s i n a d a f u é e n c o n t r a d a e n 
u n a d e l a s h a b i t a c i o n e s d e u n a c a s u c h a 
m i s e r a b l e , en l a q u e h a b i t a t o d a l a f a ­
m i l i a . 

L a m a d r e y l o s h i j o s , c o n « e l E v a n ­
g e l i s t a » M o r e , h a n s i d o d e t e n i d o s , y e l 
p a d r e p e r m a n e c e en l a s a l a d e d e m e n ­
tes d e l h o s p i t a l , s o m e t i d o a o b s e r v a ­
c i ó n . 

Los que emigran de España 
por Almería 

A L M E R I A 5 . — D u r a n t e e l m e s d e 
j u l i o se h a r e g i s t r a d o e n es te p u e r t o el 
s i g u i e n t e t r á f i c o e m i g r a t o r i o : 

E m i g r a c i ó n . — D í a 2 . V a p o r « P í n c i o » , 
c o n 5 v a r o n e s y 6 h e m b r a s p a r a A r g e n ­
t i n a : 1 v a r ó n y 3 h e m b r a s p a r a B r a s i l . 

D í a 5 . — V a p o r « R e i n a V i c t o r i a E u ­
g e n i a » , c o n 38 v a r o n e s y 17 h e m b r a s 
p a r a A r g e n t i n a ; 2 v a r o n e s y 3 i h e m -
b r a s p a r e U V u g u a y . 

D í a 3 1 . — \ a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e 
B o r b ó n » , c o n 25 v a r o n e s y 3 h e m b r a s 
p a r a A r g e n t i n a . 
. I n m i g r a c i ó n . — D í a 11. V a p o r « P l a ­
t a » , c o n 11 v a r o n e s y 1 h e m b r a d e l a 
A r g e n t i n a . 

D í a 19. — V a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e 
B o r b ó n » , c o n 6-7 v a r o n e s y 7 h e m b r a s 
d e l a A r g e n t i n a , y 2 v a r o n e s y 3 h e m ­
b r a s d e l B r a s i l . 

E l t o t a l d e e m i g r a n t e s f u é d e 112, 
c o n t r a 91 q u e r e t o r n a r o n a l a P a t r i a en 
i g u a l m e s . 

(Jijón sufre carestía de agua 
G I J O N , 5 .—Bajo la p res idenc ia del a l ­

calde se ha r eun ido la C o m i s i ó n M u n i c i p a l 

Pe rmanen te , a co rdando se c o n t i n ú e n las v i ­

s i tas a los manan t i a l e s pa ra el abas tec i ­

miento de aguas. 
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[[ÓÍÍÍÍ i¡ MAm 
Del alen(ado a Primo de l í ivera 
B A R C E L O N A 5. — E l j u e z m i l i t a r 

q u e i n s t r u y e el s u m a r i o p o r e l a t e n t a d o 
c o n t r a P r i m o d e R i v e r a , h a c o n t i n u a d o 
s u s d i l i g e n c i a s . 

E s t u v o en e l h o s p i t a l C l í n i c o , ce le -
b r á n M o s e a n t e é l un c a r e o e n t r e e l p r o ­
ce sado M a s s a c h v u n i n d i v i d u o . 

P o r su p a r t e , e l j u e z d e l d i s t r i t o d e 
l a L o n j a , c o n t i n ú a t a m b i é n i n s t r u y e n d o 
d i l i g e n c i a s ' . E n su d e s p a c h o e s t u v i e r o n 
l o s a g e n t e s p u e s t o s a sus ó r d e n e s , l o s 
c u a l e s h a n c u m p l i m e n t a d o a l g u n o s ser­
v i c i o s q u e se les e n c o m e n d a r o n , r e g r e ­
s a n d o d e s p u é s a l J u z g a d o , c o n d u c i e n d o 
a u n a m u j e r l l a m a d a I n é s R i q u e l m e , 
d u e ñ a d e u n e s t a b l e c i m i e n t o d e c h u r r o s 
s i t u a d o en el P a r a l e l o . 

D i c h a m u j e r m a n i f e s t ó a n t e e l j u e z 
q u e e l s á b a d o ú l t i m o , e n t r e u n a y d o s , 
v i o pasearse p o r l a ace ra d e l P a r a l e l o , 
f r e n t e a s u e s t a b l e c i m i e n t o , a u n h o m ­
b r e a l t o , q u e le l l a m ó g r a n d e m e n t e l a 
a t e n c i ó n p o r !o p á l i d o q u e e s t a b a y p o r 
l o s s í n t o m a s d e g r a n n e r v i o s i d a d d e qut-
d a b a m u e s t r a s . L a m u j e r e n c u e s t i ó n 
c r e y ó que , se t r a t a b a d e un l a d r ó n q u e 
a c e c h a b a e l m o m e n t o o p o r t u n o p a r a c o ­
m e t e r u n r o b o e n su e s t a b l e c i m i e n t o 
p o r l o q u e . a v i s ó a u n a g e n t e , y e l s u ­
j e t o en c u e s t i ó n , a l o b s e r v a r q u e l a m u ­
j e r se h a l l a b a h a b l a n d o c o n u n agente-
d e P o l i c í a , d e s a p a r e c i ó , e n t r a n d o en 
u n a t a b e r n a i n m e d i a t a , d o n d e c o m i ó . 
L a m i s m a m u j e r h a m a n i f e s t a d o q u e s 
l a s s i e te y m e d i a d e l a t a r d e d e l s á b a 
d o , y c u a n d o r e g r e s a b a d e l o s b a ñ o s , 
v i ó en l a p l a z a d e P a l a c i o u n t u m u l t o 
y a l a c e r c a r s e a é l r e c o n o c i ó a l i n d i v i ­
d u o q u e l l e v a b a l a P o l i c í a c o m o e l m i s 
m o q u e e s t u v o p o r l a m a ñ a n a p a s e a n d i 
p o r l a p u e r t a d e su e s t a b l e c i m i e n t o . 

Se sabe q u e D o m i n g o M a s s a c h es tu­
v o d e t e n i d o t a m b i é n en o í r a o c a s i ó 
c u a n d o o c u r r i ó u n t i r o t e o a l a p u e r t a de! 
S i n d i c a t o del r a m o , d e l a m a d e r a , en 1 
c a l l e d e S a n P a b l o , hace d o s a ñ o s , ;: 
q u e se p u s o en l i b e r t a d d é s p u é s d e ha 
be r p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n a n t e e l j e f e de 
l a b r i g a d a e s o e c i a l d e P o l i c í a . 

Horrible tormenta 
B A R C E L O N A 5. — D e s c a r g ó s o b r é 

esta c i u d a d u n a f u e r t e t o r m e n t a , a c o m ­
p a ñ a d a d e t r u e n o s y r e l á m p a g o s . V a ­
r i a s ca l l e s de l o s b a r r i o s b a j o s q u e d a r o n 
c o m p l e t a m e n t e i n u n d a d a s . 

L a t o r m e n t a h a d e s c a r g a d o t a m b i é n 
en a l g u n a s p o b l a c i o n e s d e l o s a l r e d e ­
d o r e s d e es ta c a p i t a l , e n t r e e l l a s S a b a -
d e l l , d o n d e h a i d o a c o m p a ñ a d a de a b u n ­
d a n t e p e d r i s c o , n u e h a a l c a n z a d o e l t a ­
m a ñ o de h u e v o s d e p a l o m a . 

L l n ú m e r o d e c r i s t a l e s r o t o s h a s i d o 
n u m e r o s í s i m o . A l a t o r m e n t a s i g u i ó u n 
f u e r t e v e n d a v a l , q u e h a a r r a t i c a d o á r ­
b o l e s , p e r s i a n a s y c h i m e n e a s . L a p a r t f 
b a j a d e l a c i u d a d h a q u e d a d o c o m p l r 
l a m e n t e i n u n d a d a , t e n i e n d o q u e i n t e r ­
v e n i r el s e r v i c i o d e I n c e n d i o s p a r a s a l ­
v a r a l o s v e c i n o s d e l a s b a r r a c a s . V a ­
r i a s casas en c o n s t r u c c i ó n h a n s i d o de­
r r i b a d a s . U n a d e e l l a s , s i t a en l a c a l l e 
d e B o r i n a P u j o l , se d e r r u m b ó , a l c a n ­
z a n d o l o s casco tes a v e c i n o s d e l a s ca ­
sas i n m e d i a t a s . R e s u l t a r o n h e r i d o s E n ­
r i q u e B é r i c a t , su esposa , M a r í a P r a t , 
y sus h i j a s M a r í a e I n é s , d e se i s v cua ­
t r o a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n t e . L a s h e r i d a s 
q u e s u f r e e l p a d r e , E n r i q u e B e r i c a t , 
f u e r o n c a l i f i c a d a s d e p r o n ó s t i c o g r a v e . 

T a m b i é n se t i e n e n n o t i c i a s d e q u e en 
o t r o s p u e b l o s c e r c a n o s a B a r c e l o n a 1? 
t o r m e n t a h a c a u s a d o g r a n d e s d e s t r o z o s 

n i v e l d e l o s k i l ó m e t r o s 53, 54 y 55 
d e l a c a r r e t e r a d e M a d r i d a L a C o r u ñ a , 
p a s a d o s el p u e b l o y a l a m e d a d e G u a ­
d a r r a m a , y e n p l e n a s u b i d a a l p u e r t o 
d e L e ó n . 

L o s b o m b e r o s y l o s s o l d a d a s se d e ­
d i c a r o n a a i s i a r l a z o n a i n c e n d i a d a , 
. a b r i e n d o u n a s g r a n d e s z a n j a s p a r a e v i ­
t a r o u e las c h i s p a s se p r o p a g a s e n a l 
r e s t o d e l a s i e r r a . 

L o s t r a b a j o s se e f e c t u a b a n c o n g r a n ­
des d i f i c u l t a d e s , d a d a s las m a l a s c o n ­
d i c i o n e s d e l t e r r e n o ; p e r o , p o r fin, se 
c o n s i g u i ó l a l o c a l i z a c i ó n , a las s i e t e y 
m e d i a d e l a t a r d e . E n t o n c e s r e g r e s a r o n 
los b o m b e r o s a M a d r i d v q u e d a r o n en 
el l u g a r d e l suceso l o s i n g e n i e r o s z a p a ­
d o r e s , l o s c u a l e s , a p r i m e r a h o r a d e l a 
n o c h e , l o g r a r o n l a t o t a l e x t i n c i ó n . 

M A R R U E C O S 

Prosigue la ocupación 
de toda la zona 

Incendios en provincias 
Incendios 

A L M E R I A 5. — E n l a f á b r i c a de 
e senc ias p r o p i e d a d d e d o n E m i l i o R o ­
m e r o M o n z a d a , e s t a b l e c i d a e n l a c a l l e 
d e R i c a r d o s , se d e c l a r ó ^ u n i n c e n d i o e n 
¡ c a s i ó n en q u e n o h a b í a n a d i e d e n t r o 

d e l l o c a l . 
L o s v t e t i n o s d e Jos p i s o s a l t o s , a l 

Jarse c u e n t a d e l s i n i e s t r o , e m p e z a r o n a 
a r r o j a r a l a c a l l e m u e b l e s y ense re s . 

K l s e r v i c i o d e I n c e n d i o s a c u d i ó a í l u ­
g a r d e l s i n i e s t r o , y r o m p i e n d o l o s c r i s ­
ta les de v a r i a s v e n t a n a s , p e n e t r a r o n l o s 
b o m b e r o s e n e l l o c a l y c o n s i g u i e r o n l o -
; : a l i za r e l f u e g o a l p o c o r a t o . 

D e u n o d e l o s p i s o s t u v o q u e ser sa-
• a t í a u n a a n c i a n a , q u e p r e s e n t a b a s í n -
;o rnas d e a s f i x i a . 

S E V I L L A 5. — E n u n a l m a c é n d e 
L a s p é r d i d a s s o n m u y i m p o r t a n t e s . 

m a d e r a s p r o p i e d a d d e d o n A n t o n i o 
F e r n á n d e z , se d e c l a r ó u n i n c e n d i o , q u e 
p u d o ser s o f o c a d o . 

D e e n t r e l a s l l a m a s se s a c ó a l o b r e r o 
F r a n c i s c o ' G a r c í a S e r r a n o , q u e p r e s e n -
a b a s í n t o m a s d e a s f i x i a . 

V A L L A D O L I D 5 . - - E n u n a casa d e l 
o u e b l o d e C u e n c a d e C a m p o s , p r o p i e ­
d a d d e A l e j a n d r a L ó p e z , se p r o d u j o u n 
. i o l e n t o i n c e n d i o . 

S e q u e m a r o n , 4 . 0 0 0 | c i Ios de; a l f a l f a 
y l o s a p e r o s d e l a b r a n z a . E l e d i f i c i o 
q u e d ó ca s i d e s t r u i d o . 

T O L E D O 5 . — E n V i l l a t o b a s u n i n ­
c e n d i o d e s t r u y ó u n a casa d e l a b o r t i ­
l d a d a de C a v a v i e j a . L a s p é r d i d a s s o n 
o n s i d e r a b l e s -

Fiestas en Valencia 

En el Gíiadarrama han ardido 
cinco kilómetros de pinares 

A y e r , t a r d e , se r e c i b i ó e n M a d r i d la 
n o t i c i a d e h a b e r s e i n c e n d i a d o l a s i e r r a 
d e G u a d a r r a m a . E l i n c e n d i o se p r o d u ­
j o en e l k i l ó m e t r o 53 de l a c a r r e t e r a di 
L a C o r u ñ a , d e b i d o a l d e s c u i d o de u n 
o b r e r o . 

E s t e o b r e r o e r a e l e n c a r g a d o d e h a ­
ce r l a c o m i d a p a r a l o s d e m á s , y se d i s ­
p o n í a a r e a l i z a r su m i s i ó n , m i e n t r a s sus 
l o m p a ñ e r o s se h a l l a b a n a u n k i l ó m e t r o 
d e d i s t a n c i a ; para" e l l o e n c e n d i ó u n a h o ­
g u e r a . U n a c h i s p a p r e n d i ó e n u n a s re­
l a m a s p r ó x i m a s , y e n p o c o s m o m e n t o s 
las l l a m a s se c o r r i e r o n l a r g o t r e c h o . 

É l o b r e r o , d e s c o n c e r t a d o p o r l a s p r o ­
p o r c i o n e s d e l i n c e d i o , en v e z d e a p a ­
g a r l o r á p i d a m e n t e , c o m o p o d í a h a b e r l o 
e f e c t u a d o en l o s p r i m e r o s m o m e n t o s , 
í u é s e en b u s c a d e sus c o m p a ñ e r o s , tín 
l a n t o , el f u e g o se i n t e n s i f i c a b a e i n v a ­
d í a l o s p i n a r e s , p r o p a g á n d o s e c o n u n a 
r a p i d e z e n o r m e , f a v o r e c i d o p o r las c o n ­
d i c i o n e s r e s i n o s a s d e l a r b o l a d o . M e d i a 
h o r a d e s p u é s , l a i m p o n e n t e h o g u e r a se 
d i v i s a b a d e s d e a l g u n o s i p u e b l o s p r ó x i ­
m o s . 

I n m e d i a t a m e n t e se t u v o c o n o c i m i e n t o 
d e l ' h e c h o . D e l G o b i e r n o c i v i l se te le ­
f o n e ó ' a l a l c a l d e d e M a d r i d y a l a s a u ­
t o r i d a d e s m i l i t a r e s , s o l i c i t a n d o a u x i l i o 
p a r a l a e x t i n c i ó n d e l i n c e n d i o . 

L a s b r i g a d a s de b o m b e r o s s a l i e r o n d e 
M a d r i d r á p i d a m e n t e ; m o m e n t o s d e s ­
p u é s s a l i e r o n t a m b i é n a p r e s t a r a u x i l i o 
d o s c i e n t o s s o l d a d o s d e z a p a d o r e s m i n a ­
d o r e s . 

C u a n d o l o s bomberos v l o s s a l d a d o s 
l l e g a r o n a l l uc r a r d e l s i n i p s t r o , se h o l l a ­
b a n en é s t e l a s f u e r z a s d e l a G u a r d i a 
c i v i l d e a q u e l l o s c o n t o r n o s , y. t o d o s los 
v e c i n o s v v e r a n e a n t e s d e l p u e b l o d e 
G u a d a r r a m a , a l o s q u e h a b í a l leg-ado la 
n o t i c i a a l o s p o c o s m i n u t o s d e i n i c i a d o 
t?l f u e g o . 

E s t e a l c a n z a b a u n a e x t e n s i ó n d e m á s 
d e c i n c o k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s d e p i n a r . 

V A L E N C I A 5 . — A m e n i z a d o p o r la 
b a n d a m u n i c i p a l , se h a c e l e b r a d o en el 
p a b e l l ó n d e l A y u n t a m i e n t o , € n e l r e a l 
de l a f e r i a , e l r e p a r t o d e p r e m i o s o t o r ­
g a d o s e n el c o n c u r s o d e m a d r e s l a c t a n -
:es,, o r g a n i z a d o ñ o r la ' J u n t a d e P r o t e c -

/ c i ó n a l a I n f a n c i a . 
S e h a b í a n c o n c e d i d o c e r c a d e u n c e n ­

t e n a r d e p r e m i o s , y , a d e m á s , a l o s n i ­
ñ o s se les h a e n t r e g a d o j u g u e t e s a d e ­
c u a d o s a su e d a d . 

E l f e s t e j o , q u e h a b í a d e s p e r t a d o u n á ­
n i m e s s i m p a t í a s , h a r e v e s t i d o e x t r a o r ­
d i n a r i a b r i l l a n t e z . 

F u é p r e s i d i d o p o r e F g o b e r n a d o r ci­
v i l , c o n e l a l c a l d e y e l c a p i t á n g e n e r a l 
•1 n n i e n e s a c o m p a ñ a r o n e l p r e s i d e n t e de 
la F e d e r a c i ó n d e C o l e g i o s M é d i c o s , a u ­
t o r i d a d e s y p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s . 

E l g o b e r n a d o r p r o n u n c i ó u n d i s c u r ­
so e x p l i c a n d o l a s i g n i f i c a c i ó n v a l c a n c e 
d e l a c t o , i n s i s t i e n d o e n q u e se d e b e n d e 
n e u l c a r a las m a d r e s l o s s e n t i m i e n t o s 

de l i m p i e z a e h i g i e n e , p a r a q u e c r í e n 
h i j o s r o b u s t o s y f o r m e n h o g a r e s s a n o s . 

S e g u i d a m e n t e , el a l c a l d e , s e ñ o r O i i a -
g a , se a s o c i ó c o n f rasas o p o r t u n a s , ^ en 
n o m b r e d e V a l e n c i a , r e i t e r a n d o e l a p o ­
y o de l a C o r p o r a c i ó n q u e p r e s i d e . 

A l o s a c o r d e s d e l a b a n d a , d e s f i l a r o n 
las m a d r e s c o n l o s n i ñ o s , t o d o s sanos , 
l a m a y o r í a h e r m o s í s i m o s , r e c o g i e n d i 
s e n d o s s o b r e s c o n l o s p r e m i o s , v ade ­
m á s , l o s j u g u e t e s p a r a s u s p e q u e ñ o s . 

E n t r e l o s p r e m i o s figuraban, a p a r i f 
d e l o s d o n a d o s - ñ o r l a J u n t a , l o s e n v i a ­
d o s p o r C o r p o r a c i o n e s , i n d u s t r i a l e s , ca­
sas de c o m e r c i o y p e r s o n a s c o n o c i d a s . 

T e r m i n a d o e l r e p a r t o , se t r a s l a d a r o n 
•odos a l c a m p o de f ú t b o l d e M e s t a l l a , 
d o n se v e r i f i c ó u n f e s t i v a ! i n f a n t i l , o u e 
rfeEJocijó a l o s n e n u e ñ u e l n s . a l o s c u a ­
les se r e p a r t i ó l a m e r i e n d a en s a q u i t o s 
d e p a p e l . 

A l p r e s e n t a r s e e l a l c a l d e , c o n las d e ­
m á s a u t o r i d a d e s v la c o m i s i ó n o r g a n i ­
z a d o r a , f u é o v a c i o n a d o . 

G O B I t R N O C I V I L 

E n las Of ic inas de la Censura hn faci­
l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : - . . • 

•El p res idente del Conse jo • 'ha • r cc ' b id" 
m á s de doce m i l t e l eg ramas , te lefonemas, 
cu r t a s y tarjetas' ,• cOn motives del a t en tado 
f ru s t r ado de Barce lona . 

E n estos d í a s ha t e r m i n a d o la f a m i l i a de 
con tes ta r los pt 'sames rec ib idos con m o t i ­
v o de la muer t e de su he rmana d o ñ a I n é s , 
que t a m b i é n han s ido n u m e r o s í s i m o s ' , y en 
la i m p o s i b i l i d a d de ded:car l a Secre tar la , 
estos d í a s reduc ida de personal v á g ^ b i n d a 
de t r aba jo , a co r re sponder a esta nueva 
m a n i f e s t a c i ó n de afecto, que agradece m u y 
s inceramente , f iKgfa a l a Prensa , los ex-
orese a^i en su n o m b r e a todos los que 
han t en ido la b o n d a d de ded icar le un re­
cuerdo con el m o t i v o e x p i a d o , entre ios 
que figuran muchos obre ros y modestas chi­
bes m i l i t a r e s , unídOg a personas reales, je­
fes de Gobie rnos ex t r an j e ro s . U n i v e r s i d a ­
des e I n s t i t u t o s , C á m a r a s y o t r o s Cent ros . 

A C C I O N D E E S P A Ñ A 
Noti&as oüeiaies 

E n ¡a D i r e c c i ó n de M a r r u e c o s manifes­
t a r o n ayer a los p e r i o d i s t a s que Se h a b í a 
somet iao el je ie d s i d e n t é de ia cub i l a d t 
b e n i riosmar. 

j / o r la l a rde se f a c i l i t ó a l a P rensa el 
s . g u í e n l e p a n e : 

u i ' r o s i g u i é n d o e l avance i n i c i ado e l . d í a 
z, nues t ras c o l u m n a s han l l egado a 'as d^-
ce horas de l d í a de hoy , s in res is tencia , al 
¿ o c o t , l A r b a a de B e i u - H a s s a n , donde v i ­
v a q u e a r á n » . 

) i i pa r te d a d o anoche, d i c e : 
« S e g ú n c o m u n i c a e l geni - ra l en je fe , que 

acaba de regresar de B e n i - H a s s a n , hoy ha 
cc in l inuado e l avance, sobre l a c a b i l a de 
Ben i H a s s a n con tres co i i unnas , a l man­
do de los coroneles B a l m e s , M a r t í n e z M o n ­
je y Can i s , y u n a de C a b a l l e r í a a l mando 
de l c o m a n d a n t e M o n a s t e r i o , a lcanzando h. 
r e g i ó n del zoco e' A r b á a de B e m - H a s s a i . 
y e n t r a n d o en est;e p u n t o la c o l u m n a d i 
C a b a l l e r í a a las doce ho ra s , s in que el ene­
m i g o haya hecho res i s tenc ia . 

L a s co lumnas pe rmanecen sobre el t e r r i ­
t o r i o d o m i n a d o , h a l l á n d o s e l a de M a r t i n e , 
M o n j e en el zoco E l A r b a a , l a de Ba lmes , 
en el F o n d a k de A m i n , y la de Can i s , en 
las c e r c a n í a s de Ta ranes . 

L a s i t u a c i n ó p o l í t i c a se presenta m u y fa-
\ o r a b l e en esta r e g i ó n , l as Vornas de T a ­
ranes y A n u í de B e n i - H o z m a r , sometidas 
ayer , han en t r egado rehenes y se empie­
za su desarme. L a s Y e m a a s de B e n i - M u -
sa y S i d i Al í de B e n i - H a s s a n h a n envia­
d o hoy ^ é m i s a r i o s a ped i r p e r d ó n . S i d i H a -
m e d h 'eddul , uno de los jefes rebeldes m á s 
i m p o r t a n t e s de B e n i - H a s s a n , u n i d o i n l i m a -
mente a l Je r t ro , ha . hecho Tioy su sumi ­
s i ó n . 

E l c a p i t á n D e l g a d o , con dos « m í a s » ck 
la m e j á l a y la j a rea del K e r f a el Bacal ; , 
ha á a v n z a d o p o r B e n i - S a i d has ta T a f u g a i . 
l u g a r desde el cual" se p ro tege t o d a la ca­
b i l a , en t r ando a d e m á s en- B e n i - H a s s a n , 
f r a c c i ó n del -Jom, p o r l a pa r t e o r i e n t a l , sii 
que e l enemigo haya opuesto r e s i s t e n c ú 
a l g u n a . 

E l comandan te Capaz se encuent ra al pie 
del Y e b e l A n a s a r con sus fuerzas. 

L a « i d a l a » a d e t a .de Beni - Ja ld ha inva­
d ido l a r e g i ó n f r o n t e r i z a del A j i n a s , cog¡ér , : 
doles v a n o s , p r i s ione ros con a r m a m e n t o 
tres c a í d e s y g r a n c a n t i d a d de g a n a d o . 

L a s fuerzas que operan- en l a r e g i ó n d . 
La rache se ha l l an s i tuadas cumo s igue : L ; 
co lumna de v a n g u a r d i a , teniente corone 
Asens io , en la r e g ' ó n de M e s e r a h ; c o l u m 
na B o l o i x , en l a r e g i ó n de T-effer, y ): 
c o l u m n a C a s t e l l ó , en l a r e g i ó n D a r e l A t a r 
S in novedad en t o d a 'a z o n » del Protec­
t o r a d o . » 

Detalles de las operaciones efectuadas 
en la zona de Larache 

L A R A C H E , 5 .—Como resu l tado de I tó 
planes que real iza el A l t o M a n d o , de acuer­
do c ó n la c o n í e r e r i c i a celebrada en T e t u á n 
p o r los generales B o i c h u t , comandan te su­
per ior de las fuerzas francesas, y e] gene­
ra! San ju r jo , y de la ú l t i m a v i s i t a rea l i ­
zada a esta zona p o r e l comandan t e gene­
r a l Berenguer , que i n s p e c c i o n ó el sectoi 
á a v n z a d o de T e l f c r , s é a c o r d ó l l eva r a ca­
bo i m p o r t a n t e avance sobre M e x e r a c h , da­
da la favorable s i t u a c i ó n p o l í t i c a rea l izad; 
por las In te rvenc iones m i l i t a r o s de L a r a ­
che sobre l a g u e r r e r a cab i la de Ben i Es-
car . 

L a o p e r a c i ó n se e f e c t u ó hab i l idosamen­
te p o r el c a p i t á n i n t e r v e n t o r s e ñ o r B c r m r -
jo y el ca id E l M e l a ü , o b t e n i é n d o s e la sú-
. n i s i ón de la c i t ada cab i l a . 

E n los ú i t i m o s d í a s de l a semana pasa-
Ja se o r g a n i z a r o n tres co lumnas , l lamadas 
Je v a n g u a r d i a , c e n t r o y reserva. E l mau­
lo d i r ec to de las co lumnas lo ejerce el ge-
'.eral de 'a zona, d o n Feder ico Souza. 

quien s a l i ó de La rache con su cua r t e l ge-
i ieral y un of ic ia l f r a n c é s , ag regado , h.:-

ia el c a m p a m e n t o de Te f f e r , y e s t a b l e c í ' 
m pues to do m a n d o . 

A n t e s de que se iniciase Ja o p e r a c i ó n , la 
escuadrilla francesa del frente, N b i t e p ra r . 

t i c ó extenso reconoc imien to a é r e o sobre la? 
ib i las de Ouezaua y Rehona, v i g i l a n d o lo 
n o v i m i e n t o s rebeldes para e v i t a r que Ia«. 
mcentraciones pud ie ran filtrarse P0r la o r i -

:ia del L u c u s y hos td iza r el avance espa-
ñ o l . 

D u r a n t e la m a ñ a n a del d o m i n g o s i g u i ó 
•1 m o v i m i e n t o de la co lumna de v a n g u a r -
dia que so d e s p l a z ó del c a m p a m e n t o de 
Teffer , sobre las ver t ien tes del r i o A z l a -
Las fuerzas que njanda el c o m a n d a n t e V i 
Jaiba, s i m u l t á n e a m e n t e con las fuerzas ir, 
d igenas del comandan te D.d R o s a l , Ocupa­
ron las posiciones de Yebe l A t t a t y M i m a t 
• n e r v a d a s en la cabda de Ben i Sicar , ocu­

p á n d o s e t a m b i é n la p o s i c i ó n de Ser iya . 
E l g rueso de la c o l u m n a de v a n g u a r d i a 

o c u p ó el l l ano de M u i r o s , que se encuen­
t r a al pie del f o r m i d a b l e P i t ó n de R i g a , 
que guarnecen las fuerzas francesas. 

E l teniente corone l ASehsio, jefe de lá 
c o l u m n a de v a n g u a r d i a , t r a s l a d ó s e ai puen­
te de Az la s , ce lebrando extensa conferen­
cia cOn el genera l Souza y e] jere de Es-
tpHn M a y o r de la zona, teniente corone! 
M a r t í n e z . 

Ü n apara to que real zaba bombardeos so­
bre Ben i Issef . a consecuencia de av-erfaS. 
t u v n que a t e r r i za r en' una p e q u e ñ a l l anu ra , 
sobre la ve r t ien te del r í o Azlas . 

L a s fuerzas del comandan te V i l l a l b a ocu­
paron las a l t u r a s de Beni Issef, t r a s d i f i ­
c i l í s i m a marcha p o r te r reno queb ran t ado , 
que i m p o s i b i l i t a b a el acceso al g'anado, l le ­
vando las fuerzas m a t e r i a l de f o r t i f i c a c : ó n , 
y estableciendo la p o s i c i ó n de A m a r g o t . 

L a c o l u m n a de l c e n t r o s i g u i ó el m o v i ­
m i e n t o de las fuerzas i n d í g e n a s , l l egando 
a l pie de Se r iya y oeuyando el g r u p o de l 
comandan te D e l R o s a l las posic iones de 
Jad i r y A r b a E l K o l a , y es tablec iendo el 
enlace cOn las fuerzas del c a p i t á n V i c a r i o , 
j ue ocuparon las a b u r a s de Jas P e ñ a s de 
Sehan, E l K a l a , Jemics y Y a r d i a . 

A las ocho y m e d i a do l a m a ñ a n a q u e d ó 
j cupado el c a m p a m e n t o de M e x e r a h , qui-
;e encuent ra t o t a l m e n t e d e s t r u i d o . 

L a . a r t i l l e r í a y a v i a c i ó n b o m b a r d e a r o n efi-
. a z m t n t e el m a c i z o de Ben i Issef, d o n d i 
una p e q u e ñ a p a r t i d a h o s t i l i z ó d'-b Imente lo 
raabjos de f o r t i f i c a c i ó n , 

persada f á c i l m e n t e . 
A las doce de a l m a ñ a 

za se t r a s l a d ó , con su C 

a q u é l l a d i s -

I g e n e r a l Sou-
g e n e r a l , des 

¡ l ici tó efusiva-
dg y a n g ú a r -

>, p o r l a b n -
no h a b i é n d o s i 

a l g u n o d u r a n t e ei 

de Te f f e r a M e x e r a h , y fi 
mente a l jefe de la c o l u m n ; 
d í a , teniente co rone l Asens i 
l l a n t i s ' m a j o r n a d a rea l izada , 
encan t rado e n e m i g o 
avance. 

T a m b i é n f e l i c i t ó a! p r e s t i g i o s o b a j ó d 
A l c a z a r q u i v i r , E l M e l a l t , p o r la in tensa la 
bor que ha rea l izado sobre la cab i l a de Be 
ni Sicar . 

D i c h o gene ra l d e s p u é s r e g r e s ó a l e am 
pamento de Te f f e r , donde t ene es tabUcick 
un puesto de m a n d o . 

E l j e ie de l i m p o r t a n t e p o b l a d o , H a n d a l 
Cayena, c o n f e r e n c i ó con el c a l d E l M o l a , 
y el teniente co rone l Asens io , a q u i e n ofie-
-ió una c o m i d a a usanza de l p a í s . 

Noticias de Tetuán 
T E T U A N , 5. — L a c o l u m n a M a r t i n e 

Monje r ea l i za ron u n p e q u e ñ o avance sil 
encontrar e n e m i g o . 

L a a r t i l l e r í a de la c o l u m n a Ba lmes ba­
tió las ba r rancadas de A f u r i d y R a m l a . 
Jonde se no taba presencia de alg.unos r -
' l e í d o s , que h u y e r o n . 

Se repara a l c a r r e t e r a de X a u e n . 
E n G o m a r a re ha t r a n q u i l i d a d . 

LOS 10ROS 
E n Vi tor ia .—La corrida del Montepí t 

de toreros 
V I T O R I A , 5 .—La segunda c o r r i d a d 

a f e r i a a beneficio de l M o n t e p í o de T o r o 
.os se ha ce lebrado con e x t r a o r d i n a r i a á n i -
m a c i ó n y un l leno rebosante . 

L a plaza estaba enga lanada con exqui -
- i to g u s t o a r t í s t i c o . B o m b i t a que asesora 
fué r ec ib ido con una c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

Prcs 'den ocho b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s . 
L o s to ros de T e r r o n e s (antes 'Contreras: 

chicos y mansos , a e x c e p c i ó n del c u a r k 
que fué b r a v o . 

Ch icue lo ha t o reado b ien en a l g u n o s ins 
.'.intes, eficaz t n muchos , pe ro con el pin­
cho ha estado i n f o r m e m e n t e m a l , ló, m i s 
m o se puede decir de M á r q u e z , y s in q u i 
ar n i poner u n á p i c e , a i g u a l a l t u r a ha ra 

yado Caye tano O r d o ñ e z . 
E l maes t ro , el ú n i c o , el t o r e ro g rande 

dominador , a r i s ta y conc ienzudo ha s id i 
M a r c i a l L a l a n d a . 

Las- faenas dechado de v a l o r , a r t e , i n 
t e l ígénc ia ' , m a n d o y d o m i n i o . C o n los pa 
• os ha r ayado a soberana a l t u r a . C o n el ca 
pote a legre y p i n t u r e r o . 

E n Ja c o r r i d a del M o n t e p í o ha q u e r i d i 
Jemos t ra r M a r c i a l que e' c a r g o de pro 
lente que en l a b e n é f i c a A s o c i a c i ó n des­

e m p e ñ a , lo t i eng g a n a d o p o r derecho p.-o 
p i ó . . ' 

A su p r ' m e r o le d e s p a c h ó de un p incha 
'.o y dos medias . E s c u c h ó una o v a c i ó n p n 
la faena de m u l e t a . A su segundo , s é p t i 
no de la c o r r i d a , le d e s p a c h ó de un bwei 

pinchazo y u n a soberb ia estocada, p r e v i ; 
m a g i s t r a l faena de m u l e t a , comple to , p i n 
tu re ro y a jus tado a las cond ic icnes del tffi 
r o . I m p o n e n t e o v a c i ó n , las dos orejas y e 
rabo, con la cons igu ien te v u e l t a a l ruedo 

E l t r i u n f o de M a r c i a l ha s do r o t u n d o 
le f in i t ivo . 

E n Valencia. -Cogida del banderillerc 
«Pala» 

A beneficio de los of ic ia les de secretario^ 
judic ia les se ha ce lebrado una n o v i l l a d a coi 
reses de C o n r a d í , p e q u e ñ o s y mansos . E 
i l t i m o fué s u s t i t u i d o pe r o t r o de Anas ta ­
sio M a r t í n , g r a n d e y p o d t r o s o , pe ro manso 

S a n l u q u e ñ o , r e g n l a r y m a l . 
T o m á s G i m é n e z , b ien en su p r ' m e r o y 

muy m a l en el o t r o . 
F é l i x R o d r í g u e z , va l i en t e y d e m o s t r a n d ' 

n te l igenc ia a l t o rea r de m u l e t a . E l cua r t c 
b icho a l c a n z ó al bande r i l l e ro « P a l a » , cuan-
lo é s t e t o m a b a las tab las . 

F i r m a d o p o r el d o c t o r So r r a , se h a fa-
:d i tado un pa r t e f a c u l t a t i v o en el que s i 
lice que el b a n d e r i l l e r o J u l : o G i sbe r t « P a -

' a » , sufre una h e r i d a por asta de t o r o en 
el mus lo de recho de diez c e n t í m e t r o s d' 
p r o f u n d i d a d p o r -c inco de e x t e n s i ó n . P ro-
l ó s t i c o g r a v e . 

E n Madrid.—Novillada extraordinaria 
A la ho ra de ce r r a r nues t ra ú l t i m a edi-

, i ó n de M a d r i d d i ó comienzo Ja n o v i l l a d a ex-
t r a o r d ' n a r i a o r g a n i z a d a p o r l a E m p r e s a pa­
ra p r e s e n t a c i ó n de los d i c s t ros J o a q u í n Ro-
I r í g u e z « G ' a g a n c h o » y E n r i q u e T o r r e s . 

N u e s t r o r edac to r t a u r i n o , s e ñ o r San 
M a r t í n d a r á cuenta a nues t ros lectores en 
el n ú m e r o de m a ñ a n a de l resu l tado de la 
icsta . 

En favor de la liga latine-
americana 

B A L B O A 5 . — E l c o n g r e s o b o l i v i a m 

a d o p t ó u n a r e s o l u c i ó n p r e v i a m e n t e p r e ­

s e n t a d a p o r e l s e ñ o r H a r m o d i ó A r i a s 

p a n a m e ñ o , q u e e j e r c e l a r e p r e s e n t a c i ó -

d e l U r u g u a y , p o r l a q u e se r e c o m i e n ­

d a a l o s G o b i e r n o s d e l a A m é r i c a l a ­

t i n a la f o r m a c i ó n d e u n a l i g a d e na­

c i o n e s l a t i n o a m e r i c a n a s , a fin d e p r e s 

t a r se m u t u a a s i s t e n c i a e n ca so de a g r e -

pión. 

D e p o r t e s 
a lma pa ra l a V u e l -
seis de la m a ñ a n a 
t o m a n pa r t e de los 

Muss id 

C I C L I S M O 
L a primera etapa 

B I L B A O . — b e cuo l a ' 
a a l p a í s V a s c o a las 
, los 29 cor redores que 

12 i n s c r i p t o s . 
L a c a r r e r a ha c o n s t i t u i d o un due lo entr 

os ases del peda l ( l l egando e 
p e l o t ó n compues to 
iré los que se coi 

L a n o t a m á s sensible de esta prueba ha 
, i d o l a r e t i r a d a de M o n t e r o p o r r o t u r a do 
.a m á q u i n a , de t a l suerte , que n c ü n el 
epuosto que l l evaban sus p reparadores , en 

a u t o m ó v i l , se p u d o so luc ionar , a l ve r que 
no p o d í a c o n t i n u a r la c a r r e r a , era ' ta l la 
i e s e s p e r a c i ó n que s e n t í a , que las l a g r i m a s 
le sa l t aban a la cara s in poder contener-
as, es to ha s ido una ve rdade ra l á s t i m a . 

L a s ú n i c a s esperanzas que ex is ten aho-
a e s t á n c i f radas en M u s s i ó , que ha ter-
n i n a d o la e tapa es tupendamente ; a ver si 
la f o r t u n a le a c o m p a ñ a en d í a s sucesivos. . 

L a c a r r e r a ha s ido en g e n e r a l m u y c o m ­
pet ida , l l e v á n d o l a casi t oda el la D e b á i s , que 
' •s tá p i c t ó r i c o de f o r m a , pe rd iendo c | p r i ­
mer puesto p o r su f r i r , muchas a v e r í a s y p i n ­
chazos. 

L a l l egada a V i t o r i a fué emoc ionan te , 
ten iendo ^que detener al p e l o t ó n antes de 
en t r a r en el V e l ó d r o m o el á r b i t r o y e l i m i ­
narse dando t res vue l tas a l V e l d r o m o por 
e q u p o s , c las i f icando a los p r i m e r o s de é s ­
tos pa ra los t res p r i m e r o s puestos. 

L o s t i empos que i n v i r t i e r o n en recorrer 
os 173 k i l ó m e t r o s que t iene esta etapa, 
fueron los s ig iuen tes : 

1.° F r a n t z , en 6 h . 18 m . 59 s. 
2.0 D c b a t s , en el m i s m o t jempO, 
3o. H u y s s e , en el m i s m o t i e m p o . 
4. » M u s s i ó , P icc :n , D e g u s c h é r e , F o n -

í á n , B e e c k m a n , B o t t e c h i a , Dossche, 0.fel-
iccque. 

5. ° L e b l a n c , er. 6 h . 28 m . y 36 s. 
6. ° P a r m e n t i e r . 
jr.0 M o n t e y s . 
A c o n t i n u a c i ó n se c las i f i can : 
Juan de Juan , 6 h . 36 m . 1 0 s. 
A r t a z a , 5 h . 34 m . 47 s-
O t e r o , 6 h . 36 m . 16 s. 
D o m i n g o G u t i é r r e z , 6 h , 36 rn . j ó s. 
S o u c h a r d , 6 h . 44 m . 35 s. 
B a r r u e t a b e ñ a , 6 h . 47 m . 51 1̂ 
T e q u i , 6 h . 54 m . 10 s. 
M p r t e l m a n s , en 01 m i s m o t i e m p o que d} ' 

i n t e r i o r y 
V a l l e j o . E l T i e m p o empleado por este co-

-redor en la etapa se desconoce al c o m u -
l i ca r estas n o f e i a s . 

L a c l a s i f i c a c i ó n nac iona l ha sido la s i ­
g u i e n t e : 

M u s s i ó , en 6 horas 18 m i n u t o s 59 se- ! 
gundos . 

M o n t e y s , en 6 h . 28 m . 3D s. 
Juan de Juan , en 6 h . 33 m . 10 s. 
S a l v a d o r A r t a z a , en 6 h . 34 m . 47 s. 
V i c t o r i n o O t e r o , 6 h . 36 m . 16 s. 
D o m i n g o G u t i é r r e z , 6 h . 36 m . 35 s. 
S e g u n d o B a r r u e t a b e ñ a , 6 h . 47 m - 51 ?•> 

y A r t u r o V a l l e j o . 
L a ¿ e g r i n d a etapa que se c o r r e r á hoy, 

d í a 5, comprende 135 k i l ó m e t r o s , y at|:aver 
s a r á n los s igu 'en tes pueb los : 

V i t o r i a (o k i l ó m e t r o s ) . S a l v a t i e r r a (e. i) , 
O l á z a g u t í a (38), A l s á s u a (42), E c h a - r i - Á r a - • 
naz (50), A l t o de L i z á r r a f a (63). Es te Ja 
(88), Puente de l a Reina ( n o ) . A l t o t ie l 

N A T A C I O N 

H o y jueves , de paso pa ra L i s b o a l l e i r a í 
r á n a é s t a los nadadores seleccionados que 
r e p r e s e n t a r á n a E s p a ñ a on los c a m p e o n a » 
tos de L i s b o a , A las once de l a m a ñ a n a cf^ 
l e b r a r á n sus ú l t i i r n s en t r enamien tos en el 
C l u b N a t a c i ó n A t h l c t i c ( N : á g a r a ) , 

L a e x p e d i c i ó n la componen los s i g u l e n » 
tes nadadores : 

Ar t igas- , del C. N . A t h l é t l . , Barce lona , 
• a m p e ó n 1 . 5 0 3 me t ro s ; F r a n c r s h . del A r e -
l y s , e n m p e ó n b raza ; G o n z á l e z , del A r e n y s , 
• á m p e ó n espalda; P a r é s , dt-1 Barcelona, 
•ampccn 1 0 0 me t ro s l i b r e ; B r u l l , del Ba r -
c lona , c a m p e ó n 400 me t ros l i b r e A d e m á s , • 
leí m i s m o C l u b los in te rnac iona les w a t e r - , 
obs tas B a s t é , T r i g o 11 y T r g o I I I , 

Crue l l s , P u l g y J i m é n e z . 
V a n a c o m p a ñ a d o s por el f ede ra t ivo se-

"ior Casanovas , 

F U T B O L 
L a Gimnástica pierda sus más fuertes 

puntales 
Es una ve rdade ra pena que p o r las l u ­

chas in tes t inas que suf ren a lgunas socie­
dades nacidas al ca lo r a l gunas veces de,-
idvenedizos y ot ras de env id iosos , l levei í 
1 la b a n c a r r o t a a los c lubs con sus inenns-
á c n c i a s . 

N o s Os do lo ro so el a t r i b u i r este caso a : 
la s i m p á t i c a sociedad de que nos ocupamos 
y m á s b i en nos r e s i s t imos a creer lo , pero 
'as c i r cuns t anc ia s m a n d a n y vemos que 
n i e s t ro pensamien to se c r i s t a l i z a , hoy des­

aparece la s i m p á t i c a figura de Pepe Echa-
•riz m a ñ a n a no juega su m á s s ó l i d o pun ­

ta l ) Sevor iano Go b u r u , y acaso o t r o s des­
filarán y el C l u b que t an ta s s i m p a t í a s go-
c!ba por sus t r i u n f o s en el campo , c o m o 
é s t o s es m u y dif íc i l consegu i r lo s se aleja­
ré d e é l , eng rosando en todos los sentidos 
•os d e m á s c l u b donde s.» c u m p l i r á el é t e r -
no r e f r á n , a r í o r e v u e l t o . . . 

Q u e nues t ras v a t i c i n i o s n o se c u m p l a n , 
v que t e r m i n e n para s i empre estas discre­
pancias que r edundan en desp re s t i g o d e , , 
nues t ro f ú t b o l r e g i o n a l lo que s i n c e r a m o n - . 
te deseamos. 

1VI v:mií=nto de buques 
S A N S E B A S T I A N 5 . — H a z a r p a d o 

d e P a s a j e s , c o n r u m b o a B i l b a o , e l 
i n s a t - l á n t i c n « M a n u e l A r n ú s » . 
D e t r á s d e l m o n t e U r r r u l l , f o n d e ó el 
i n s a t l á n r i c o a l p m é n " C a p . P o l o n i o » , 
n n u m e r o s o s t u r i s t a s . 
L o s t u r i s t a s r e c o r r e n In m b l a c ó r i , 

h a c i e n d o g r a n d e s e l o g i o s d e s u s b e l l e ­
z a s . 

E l b u q u e z a r p a r á h o y . 
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U n emprést i to que se anula 
B U E N O S A I R E S , 5 . — E l m i n i s t r o de 

H a c i e n d a ha o r d e n a d o la a n u l a c i ó n de l e m ­
p r é s t i t o de c i n c o mi l lones efectuado en 
N u e v a V o r k . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Reelecc ión de presidente 

B U E N O S A I R E S , 5 . — H a sido e leg ido 
pres idente de l C i r c u l o de l a Prensa don R o ­
d o l f o L u q u e . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Informe favorable 

B U E N O S A I R E S , 5 .—La C o m i s i ó n de 
N e g o c i o s ex t r an j e ros de l a C á m a r a , -ha e m i ­
t i d o d i c t a m e n f avo rab l e , acerca del p royec­
t o de e levar a la c a t e g o r í a de E m b a j a d a s 
las representac iones d i p l o m á t i c a s en I t a l i a 
y M é j i c o . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Cariñoso recibimiento 
R I O J A N E I R O , 5 . — E l f u t u i o p res iden­

te de l B r a s i l , s e ñ o r W a s h i n g t o n L u s ha 
l l egado a F o r t a l e z a , t r i b u t á n d o s e l o un re­
c i b i m i e n t o en tus ias ta . 

E l s e ñ o r L u i s , d e s p u é s de ser ob je to d-e 
v a r i o s homenajes , h a p a r t i d o pa ra el i n t e ­
r i o r del Es t ado p a r a v i s i t a r k s t r aba jo s 
c o n t r a la s e q u í a . — A g e n c i a A m e i i c a n a . 

Una ópera de un jefe de Estado 
R I O J A N E I R O , 5 .—En el t e a t r o M u n : -

c i p a l de esta c i u d a d ss ha v e r i f i - a d o e l es­
t reno de la ó p e r a « E n caso s i n g u l a r » de la 
que es a u t o r el i l u s t r e pres idente de l Es t a ­
d o de Sao P a u l o , d o n Ca r lo s Campos . 

A '3 r e p r e s e n t a c i ó n a s i s t i e ron t o d o el ele­
men to of ic ia l , el C u e r p o d i p l o m á t i c o v nu ­
merosas y d i s t i n g u i d a s personal idades . 

« U n caso s ' n g u l a ' r » o b t u v o un g r a n d í s i -
m p é x i t o , y el s e ñ o r C am po s fué m u y fe­
l i c i t a d o . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Fallecimiento 
R I A J A N E I R O , 5 .—Ha fa l lec ido el m a ­

r i sca l R o b e r t o T r o m p o w k i . — A g e n c i a A m e ­
r i cana . 

Otras noticias sobre el conflicto religio­
so en Méjico 

M E J I C O , g . — C o n m o t i v o de Ip mani fes ­
t a c i ó n o b r e r i s t a se p r a c t i c a r o n m á s de 700 
detenciones, 

A l g u n s s o rgan ' zac iones obreras t r a t a r o n 
de suspender o ap laza r l a m a n i f e s t a c i ó n de 
a d h e s i ó n a' G o b i e r n o , en v i s t a de, 1» e x c i ­
t a c i ó n de á n i m o s ; pe ro los e lementos of ic ia­
les fueron p a r t i d a r i o s de l a r e a l i z a c i ó n . 

L a i n d u s t r i a y el c o m e r c i o han p e d d o 
a l G o b i e r n o una r á p i d a s o l u c i ó n al con­
flicto. 

L o s elementos c a t ó l i c o s t r a t a n de v i n c u ­
la r la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a con el probjema 
r e l i g i o s o , lo , cua l a g u d i z a , las d i l i ' u l t r i d e s 
e c o n ó m i c a s a causa de l a resis tencia pas i ­
v a que se mani f ies ta en t o d o o rden de ac­
t i v i d a d e s . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Mercado comercial 

B U E N O S A I R E S , 3 .—Mercado del ca­
fé . E l tiro 4 se ha co t i zado a 24 300 r e í s 
los IO k i l o s . L a s v e n i a s fueron do 1 8 . 0 0 3 
sacos. E n los s tocks quedan 1.-.08,514 sa­
co- . M e r c a d o a r g e n t i n o : E l f i g o sp ha 
co t i z ado a 11,45; la avena a 7,70 v pl m a í z 
a fi.70. L a parpe se c o t i z ó a 2 8 , 1 0 . — A g e n ­
cia A m e r c a n a . 

L a cuestión del Pacíf ico, 

JJÍC'OS de ia Piensa 
de los í s ' a d j s (nidos 

¿ D e s e a n una so luc ión? 

« T h e N e w Y o r k W o r l d » pone en duda la 
s i n c e r i d a d de las in tenc iones , t a n t o de Chi le 
c o m o de l P e r ú , y d e s p u é s de hacerse l a pre­
g u n t a que s i rve d i t i t u l o a este p á r r a f o , 
c o n t i n ú a : 

« N o hay m á s a l t e r n a t i v a s que las p r o ­
puestas por M r . K e l l o g g , y si Ch i le o el 
P e r ú , de l ibe radamente , las rechazan , no in­
d ican o t r a cosa que su d e t e r m i n a c i ó n de de­
j a r s in s o l u c i ó n este- l i t i g i o , que viene p r o ­
l o n g á n d o s e d u r a n t e cas i m e d o s i g l o . Pues­
to que ambas par tes se oponen a la d i v i s i ó n 
de l t e r r i t o r i o d s p a t a t í o , s ó l o cuedan dos 
c a m i n o s : o se crea u n es tado n e u t r a l a n á ­
l o g o a los que, con fints semejantes, se fo r ­
m a r a n en E u r o p a — A l b a n i a , por e jemplo , 
o se t ransf iere d i c h o t e r r i t o r i o a B o h v i a . . . 
Rechazar ambas a l t e r n a t i v a s i m p o i t a Poco 
menos que r e n u n c i a r , t e m e r i a m e n . i , a las 
soluciones p a c í f i c a s . E l m u n d o h a r á respon­
sable de las consecuencias de este g r a v í s i m o 
paso a la n a c ó n que a s í procoda, . . 

L a política interna, remora de las 
soluciones sanas. 

C ú p o l e a o t r o g r a n d i a r i o , « T h e W o r l d » , 
toca r el fondo p o l . t i c o y e c o n ó m i c o de la 
c u e s t i ó n en un e d i t o r i a l que a p a r e c i ó en su 
e d i c i ó n d e í 23 de a b r i l bajo el suges t ivo ep í ­
g r a f e de « L a sal ida (The W a y O u t ) en T a c ­
na y A r i c a » . D e c í a d i c h o per ódicO: 

« L a r a z ó n que ha d e t e r m i n a d o el l en to 
desa r ro l lo de las negoc iac iones ent re el se­
c r e t a r i o de Es tado K e l l o g g y los embajado­
res V e l a r d e y C r u c h a g a la encon t r amos en 
la s i t u a c i ó n i n t e r n a d a P e r ú y Ch i l e . E l 
s e n t i m e n t a l i s m o p a t r i ó t i c o en ambas R e p ú ­
bl icas no e s t á p r epa rado para cons de ra r las 
soluciones propues tas , inesperadamente , po . 
M r . K e l l ó g . A c o n t e c i m i e n t o s i cc ien tes har, 
in t ens i f i cado el deseo f e b r i l de chilenos y pe­
ruanos de apoílerarFe de l a zona d i spu tada . 
L o s Gob ie rnos e s t á n l i s tos a l l e g a r a t é r m i ­
nos c o n e i r a t o r i o s , p e r o los pueblos no lo 
e s t á n ; a t a l g r a d o , que se teme nuevas c o m ­
pl icac iones . 

S iendo i m p o s i b l e e l p l eb i sc i to , ya que C h i ­

le no c o n s e n t i r í a j a m á s a las condic iones 
p l eb i s c i t a r i a s que p u d era acepta r el P e r ú , 
no queda—dice este p e r i ó d i c o — s i n o una so­
l u c i ó n : l a v e n t a de l a r e g i ó n d i s p u t a d a a 
B o l i v i a , pues u n s imp le a n á l i s i s de la o t r a 
a l t e r n a t i v a , l a n e u t r a l i z a c i ó n de T a c n a v 
A r i c a , nos h a r á ve r su i m p r a c t i c a b i l i d a d . 
C o n una superf icie de nueve m i l m i l l a s y 
una p o b l a c i ó n que .escasamente l lega a cua ­
r en ta m i l , s in p a t r i o t i s m o loca l y s in fuentes 
de i ng re so fiscal, estas p r o v i n c i a s i n c i p i e n ­
tes nO p o d r í a n e x i s t i r p o r si solas. E l l a s no 
s e r í a n s ino un c a m p o de maquinac iones i n ­
t e r n a c i o n a l e s . » 

¿ Protectorados ? 

« ¿ E s t a b l e c e r un p r o t e c t o r a d o ? N i l a A r ­
g e n t i n a n i el B r a s i l q u i s i e r a n quemarse los 
dedos, y si ^ M r , K e l l o g g cons d e r a que los 
Es tados U n i u o s p u d i e r a n ejercer t a l pro tec­
t o r a d o , no h a b r í a sino que p r o p o n e r la idea 
al Senado, el que la r e c h a z a r í a de p l ano en 
cuan to se pus ie ra en ev idenc ia el desagrado 
con que se v e r í a t a l p r o c e d i m i e n t o en la 
\ m é r i c a l a t i n a , » 

L a única so lución. 
C o m o u n centenar de o t r o s p e r i ó d i c o s , de 

B O L E T I N , el g r a n voce ro de l a m e t r ó p o l i 
neoyo rqu ina a ñ a d e en el e d i t o r i a l que t r ans -

r i b i m o s p a r c i a l m e n t e ; 
« L a ú n i c a s o l u c i ó n sensata de l p rob l ema 

es la v e n t a de p a r t e o la t o t a l i d a d del t e r r i ­
to r io d i s p u t a d o a B o l i v i a . T a n t o e] P e r í 
c o m o Ch i l e h a n r cconoc 'do l a convenienci . 
de adop t a r esto p r o c e d i m i e n t o . U n o y o t n 
Cob ie rno han hecho ins inuac iones a Eolivi;-. 
. n este sen t ido , s e g ú n lo hace no t a r , e x p l í -
i t a m e n t o , el pres idente Siles en el mensaje 

que e n v i a r a a l pres idente C o o l d g e . » 

L a s insinuaciones veladas. 
« S i se h a n hecho estas ins inuaciones se­

c re tamente , separadamente , o t a l vez en for­
ma c o n d i c i o n a l , ¿ p o r q u é no p u d i e r a n con­
firmarse ab ie r t amen te , en c o n j u n t o y a la 
luz del efia? B a s t a r í a s implemente que sf 
t ransf ir iese a B o l i v i a u n a zopa cen t r a l , a t í -
' u l o de v e n t a , pa ra que desaparec ieran to­
das las d i f icu l tades . L a s zonas hac ia el nor­
te y el sur p o d r í a n v o l v e r al P e r ú y Ch i l e , 
r e spec t ivamente , pa ra d e s a g r a v i a r á ambas 
partes , N o h a b r í a necesidad de ocas iona l 
d i f icul tades a o t ros p a í s e s , o t o r g á n d o k s pro­
tec torados a r t i f ic ia les en t e r r i t o r i o s sin va lo r 
i n t r í n s e c o a l g u n o . D e hecho, se c r e a r í a una 
b a r r e r a en t re el P e r ú y C h i l e que d a r í a fin 
n r o z a m i e n t o s in te rnac iona les , B o l i v i a t en­
d r í a una v í a de acceso al m a r y a d q u i r i r í a 
pleno derecho t!e p r o p i e d a d sobre el fe r ro­
c a r r i l de A r i c a a L a Paz, pa r t e del cua l (la 
s e c c i ó n b o l i v i a n a ) debe serle en t r egado de 
acuerdo con t r a t a d o s v igen te s . A s í se h a b n í 
hecho un ac to de j u s t i c i a no ent re dos, s ino 
t res p a í s e s , y , ba jo tan favorables á u s p K 
e os, la par te occ iden ta l de S u d a m é r i c a , e r 
la cu a l se h a n i n v e r t i d o cuant iosos capi ta les 
no r t eamer icanos , en t r a r l a en un p e r í o d o de 
p rogreso , l i b r e de t r abas i n t e r n a c i o n a l e s . » 

Del Extranjero 
E l Gobierno búlgaro contesta ?. 

Chicfierin 

S O F I A 5 , — E n la no ta c o n que h a 
contes tado pl G o b i e r n p h ú l g a r p 3 C h i -
c h e r i n , d i c e q u e e s t á d i s p u e s t o a a c e p t a r 
que l a s S o c i e d a d l a s N a c i o n e s a b r a 
u n a e n c u e s t a , y a ñ a d e l a s i g u i e n t e i n ­
f o r m a c i ó n ; 

P r i m e r o , A l re t i rarse la m i s i ó n d e la 
C r u z R o j a s o v i e t i s t a de S o f í a en 1923, 
por h a b e r t e r m i n a d o la r e p a t r i a c i ó n de 
los r u s o s , e l G o b i e r n o b ú l g a r o i n t e n t ó 
v a r i a s veces l l e g a r a un a r r e g l o c o n los 
sov ie t s , con a b j e t o d e p e r m i t i r a los re­
f u g i a d o s r u s o s s u v u e l t a a R u s i a , a s í 
c o m o a los n u m e r o s o s b ú l g a r o s d e t e n i ­
d o s en R u s i a r e g r e s a r a B u l g a r i a . D i ­
c h o s e s fuerzos no d i e r o n n i n g ú n r e s u l ­
tado y t r o p e z a r o n con l a o b s t i n a d a ne­
g a t i v a d e los s o v i e t s . E n t o n c e s f u é 
. m a n d o a l g u n o s r e f u g i a d o s , d e s e s p e r a ­
d o s por no p o d e r u n i r s e con s u s f a m U 
l i a s , o r g a n i z a r o n , a e s p a l d a s d e l a s a u ­
tor idades b ú l g a r a s , t r a n s p o r t e s c l a n d e s ­
t i n o s v a l i é n d o s e d e b a r c o s de p e s c a . E s 
c i er to que l a s a u t o r i d a d e s b ú l g a r a s c o n ­
c e d i e r o n p e r m i s o en v a r i a s o c a s i o n e s ; 
pero l a h i c i e r o n con u n fin p u r a m e n t e 
h u m a n i t a r i o p a r a u n a m a y o r s e g u r i d a d 
de los r e f u g i a d o s . 

S e g u n d o , N o se h a h e c h o n i n g u n a 
p r e s a n p a r a o b l i g a r a n a d i e <i s a l i r de 
I t l í f r i a , .y l a s a u t o r i d a d e s b ú l g a r a s 
h a n p r o c é d i d o s i e m p r e con u n e s p í r i t u 
h u m a n i t a r i o . 

L a r e s p u e s t a t e r m i n a o p o n i e n d o a los 
r e p r o c h e s i n f u n d a d o s d e C h i c h e r i n - i 
g r a v e a c u s a c i ó n de que en los puer tos 
r u s o s se o r g a n i z a n e x p e d i c i o n e s o r u v i s -
' a s d e l v i s a d o of ic ia l , el ú n i c o objeto d e 
las c u a l e s es d e p o s i t a r en la c o s t a b ú l ­
g a r a a r m a s v e x p l o s i v o s d e s t i n a d o s a 
la g u e r r a civil . 

Italia quiere ir de acuerdo con Rusia 

R o m a 5 , — S e g ú n i n f o r m e s d e fuente 
m u y s e g u r a el G o b i e r n o i t a l i a n o , n r e -
o c u p a d o de c o n s e r v a r s u s b u e n a s r e l a ­
c i o n e s c o n R u s i a , h a c o n s e g u i d o que 
R u m a n i a n o p i d a la r a t i f i c a c i ó n d e su 
tra tado c o n I t a l i a . 

E n es tas c o n d i c i o n e s el v i a j e a I t a l i a 
d e l g e n e r a l A v e r e s c u , a n u n c i a d o p a r a 
este m e s , p i e r d e m u c h í s i m a d e s u i m ­
p o r t a n c i a . 

E l g a b i n e t e M u s s o l i n i se l i m i t a r á p r o ­
b a b l e m e n t e a o b s e r v a r e l efecto d e es ta 
v i s i t a en l a s n a c i o n e s b a l c á n i c a s p a r a 
a r r e g l a r s u c o n d u c t a p o s t e r i o r a las ob­
s e r v a c i o n e s q u e h a g a , — R a d i o , 

E l progreso del mercado del automóvi l 
W A S H I N G T O N 5 . — S e g ú n u n a es ­

t a d í s t i c a p u b l i c a d a p o r el d e n a r t a m e i V o 
del c o m e r c i o , d e c a d a 71 p e r s o n a s en el 
m u n d o h a y u n a q u e posee u n a u t o ­
m ó v i l , . 

E n los E s t a d o s U n i d o s h a y un a u t o ­
m ó v i l por c a d a se i s p e r s o n a s , v en C h i ­
n a u n o por c a d a 31,871.—tvadio. 

La Caja de Amortización 
de la Dtuda f.ancesa 

P A R I S 4 , — E l p r o y e c t o d e E s t a t u t o 
de l a C a j a de a m o r t i z a c i ó n , a p r o b a d o 
p o r el C o n s e j o de m i n i s t r o s , y que se 
somete a Ja a p r o b a c i ó n d e las C á m a r a s , 
e s t á i n s p i r a d o en el i n f o r m e d e l C o m i t é 
de t é c n i c o s y c o n s t a de n u e v e a r t í c u l o s . 

L a C a j a c o n s t i t u i r á u n e s t a b l e c i m i e n ­
to p ú b l i c o , que d i s f r u t a r á de p e r s o n a ­
l i d a d c i v i l y d e a u t o n o m í a financiera. 
L l e v a r á este t í t u l o : « C a j a A u t ó n o m a d e 
A m o r t i z a c i ó n y de G e s t i ó n de los B o ­
nos de l a D e f e n s a N a c i o n a l v d e la E x ­
p l o t a c i ó n i n d u s t r i a l de l T a b a c o » , y t en­
d r á l a m i s i ó n de a s e g u r a r e l s e r v i c i o de 
los in tereses d e l r e e m b o l s o y d e la re ­
n o v a c i ó n de lo s b o n o s d e la D e f e n s a 
n a c i o n a l . T a m b i é n s e r á n r e g i d o s por es­
ta C a j a los b o n o s ^ o r d i n a r i o s » d e l T e ­
soro a c t u a l m e n t e en c i r c u l a c i ó n , los c u a ­
les n o p o d r á n ser r e n o v a d o s s i n o en for­
m a d e b o n o s d e la' D e f e n s a n a c i o n a l . 
A d e m á s , h a s t a l a a m o r t i z a c i ó n c o m p l e ­
ta d e estos b o n o s , l a C a j a a u t ó n o m a e s ­
t a r á e n c a r g a d a d e l m o n o p o l i o , d e la 
c o m p r a , f a b r i c a c i ó n y v e n t a d e l tabaco . 
S u C o n s e j o d e a d m i n i s t r a c i ó n se c o m ­
p o n d r á de tres m i e m b r o s , q u e , a b a r t e 
del p r e s i d e n t e , c o n s t i t u i r á n d o s C o m i -
' é s d i s t i n t o s , u n o financiero y otro t é c ­
n i c o . 

É l C o m i t é financiero, que se o c u p a r á 
m á s e s p e c i a l m e n t e de la g e s t i ó n d e la 
i m o r t i z a c i ó n d e los b o n o s de la D e f e n ­

sa n a c i o n a l , e s t a r á c o m p u e s t o p o r un 
s e n a d o r , e l e g i d o por la A l t a C á m a r a , 
ñ o r c u a t r o a ñ o s , y ree l eg ib le , e l • c u a l 
s e r á p r e s i d e n t e d e d e r e c h o ; u n d i n u -
ado , e l eg ido en las m i s m a s c o n d i c i c -

•ies, ) .or l a C á m a r a , v i c e p r e s i d e n t e ; el 
r o b e n t a d o r d e l B a n c o d e F r a n c i a , el 
l i rec tor g e n e r a l de l a C a j a de D e p ó s : -
os y c o n s i g n a c i o n e s , e l d i r e c t o r de l 

m o v i m i e n t o g e n e r a l d e F o n d o s , e l s í n ­
dico de l a C o m p a ñ í a d e A g e n t e s d e 
C a m b i o , e l p r e s i d e n t e d e la A s o c i a c i ó n 
de N o t a r i o s d e F r a n c i a , .un r e p r e s e n ­
tante d e los e s t a b l e c i m i e n t o s d e c r é d i t o , 
un c o n t a b l e d e l T e s o r o p ú b l i c o v el p r e ­
s idente de l a A s o c i a c i ó n g e n e r a l d e v a ­
lores m o b i l i a r i o s . 

' E l C o m i t é t é c n i c o q u e se o c u p a r á de 
la e x p l o t a c i ó n d e l m o n o p o l i o d e l t a b a -
'O lo f o r m a r á n : tres r e p r e s e n t a n t e s del 
M i n i s t e r i o de H a c i e n d a , un m i e m b r e 
de la A c a d e m i a de A g r i c u l t u r a , u n co­
m e r c i a n t e , un i n d u s t r i a l ( d e s i g n a d o s 
i m b o s por l a A s a m b l e a d e C á m a r a s de 

C o m e r c i o ) y tres m i e m b r o s e l eg idos p o r 
el m i n i s t r o d e H a c i e n d a , d e l C o m i t é 
c o n s u l t i v o . A n e j o a este C o m i t é t é c n i c o , 
se c r e a r á u n C o m i t é c o n s u l t i v o , c o m ­
puesto d e 25 m i e m b r o s , qup s e r á l l a m a ­
do a d a r s u d 'Ctampn s p B r ^ todos las 
m e s t i o n e s r e l a t i v a s a l a e x p l o l ^ c i ó n d e l 
m o n o p o l i o (ie t a h í a c q , 

S e a u t o r i z a a l a C a j a p a r a r e c i b i r a n ­
t i c ipos y e m i t i r , en c a s o n e c e s a r i o , tí­
tulos g a r a n t i z a d o s con los i n g r e s o s por 
venta d e t a b a c o s . L a C a j a de A m o r t i ­
z a c i ó n e s t á a u t o r i z a d a t a m b i é n a r e c i ­
b i r d o n a c i o n e s y l e g a d o s , y espec ia l ­
mente el p r o d u c t o d e l a c o n t r i b u c i ó n vo ­
l u n t a r i a , 

C o m o se v e , e l p r o v e c t o a n t e r i o r , r-u' 
c o n s t i t u y e la se jgunda p a r t e de l oro-
g r a m a d e l G o b i e r n o , e s t á i n s p i r a d o fiel­
mente en la p o n e n c i a d e lo s t é c n i c o s . 

S a l v o deta l les , P o i n c a r é s i g u e a C a : -
l l a u x . 

E l o tro p r o y e c t o p r e s e n t a d o h o y er 
la C á m a r a t i ende a c o n s t i t u i r u n a mas -
do m a n i o b r a en s u s t i t u c i ó n de los ago­
tados f o n d o s M o r g á n , 

A u t o r i z a a l B a n c o d e F r a n c i a a c o m 
p r a r d i v i s a s e x t r a n j e r a s y a e m i t i r h i 
lletes -.por l a s u m a a d q u i r i d a , C u a n d 
C a i l l a u x p r o p o n í a o p e r a c i o n e s s e m e j a r -
tes, d e c í a n los a c t u a l e s • m i n i s t r o s qu­
eso e r a a u m e n t a r m e c á n i c a m e n t e l a c ir­
c u l a c i ó n d e bi l le tes , u n a i n f l a c i ó n . A h o ­
ra e s t á n d e c i d i d o s a a c e p t a r la i n f l a c i ó 
m e c á n i c a , l a m o r a t o r i a c o n s t i t u c i o n a l 
y h a s t a los e x e c r a d o s c r é d i t o s -extranje­
r o s . 

T a m b i é n a c a b a r á n p o r a p r o b a r s e los 
a c u e r d o s con L o n d r e s v W á s h i n g t o n . 

La c o n t r a p a r t i d a d e todo el lo s e r á 1-
c a r e s t í a d e l a v i d a y e l c o m i e n z o d e la 
c r i s i s - e c o n ó m i c a , c r i s i s y d e s p i d o s . 

S u c e s o s 
E s detenido el conductor del camión 
que mató ayer -a un hombre en la calle 

de la Magdalena 
E n l a e s t a c i ó n de l M e d i o d í a f u é de­

ten ido en el m o m e n t o q u e i n t e n t a b a to­
m a r u n tren p a r a m a r c h a r de M a d r i d . 
E m e t e r i o T o r r e j ó n B u e n d í a , d o m i c i l i a ­
d o en l a ca l l e d e l G e n e r a l L a c y , 28 
c o n d u c t o r d e l a u t o c a m i ó n q u e en la c a ­
lle d e la M a g d a l e n a m a t ó a u n c a r r e r o . 

D i c h o c o n d u c t o r c a r e c e d e c a r n e t . 
F u é pues to a d i s p o s i c i ó n d e l j u e z de 

g u a r d i ^ . 

U n suicidio 
C a r o l i n a R u i z L ó p e z , d e c i n c u e n t a y 

se is a ñ o s d e e d a d , d o m i c i l i a d a en l a c a ­
lle de l L i m ó n , n ú m , 5, in tento p o n e r fin 
a s u v i d a , i n g i r i e n d o d i e z p a s t i l l a s de 
s u b l i m a d o . 

T r a s l a d a d a a l á C a s a d e S o c o r r o d e l 
d i s t r i to de la U n i v e r s i d a d , f a l l e c i ó a los 
pocos m o m e n t o s en e l m e n c i o n a d o c e n ­
tro b e n é f i c o , s i e n d o i n ú t i l e s las t entat i ­
v a s q u e h i c i e r o n los m é d i c o s p a r a s a l ­
v a r l a . 

S e i g n o r a n las c a u s a s o u e l a i m p u l ­
s a r o n a t o m a r tan fa ta l r e s o l u c i ó n . 

U n caco intenta robar a un juez de ins= 
truccüón 

E l a u x i l i a r de s e c r e t a r í a d e l s e ñ o r 
M a r i o s , d o n E m i l i o G u t i é r r e z , per tene ­
c iente a l J u z g a d o d e l d i s tr i to d e la I n ­
c l u s a , s a l i ó d e s u d e s p a c h o c o n obje to 

d e e v a c u a r u n a d i l i g e n c i a , y a l p a s a r 
frente a l d e l j u e z o b s e r v ó .que l a p u e r t a 
e s t a b a e n t r e a b i e r t a y q u e u n h o m b r e 
t r a t a b a de o c u l t a r s e . 

E n p e r s e c u c i ó n d e l i n d i v i d u o f\ue 
h u í a s a l i e r o n c o r r i e n d o el a u x i l i a r y u n 
a l g u a c i l , l o g r a n d o d e t e n e r l e en l a c a s a 
n ú m e r o 13 d e l a c a l l e F e r n a n d o V I , 
d o n d e se h a b í a r e f u g i a d o . 

C o n d u c i d o a l J u z g a d o d e g u a r d i a , 
d i j o l l a m a r s e L u i s d e M i n g o T o r r e s , de 
t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , d o m i c i l i a d o en l a 
ca l l e d e M e j o r a d a , 4 ( P u e n t e d e V a l l e -
c a s ) , R e s u l t ó s er un c o n o c i d o n r o f e s i o -
n a l de l robo , s u p o n i é n d o s e q u e h a s i d o 
é l m i s m o q u i e n se l l e v ó u n a m á q u i n a 
d e e s c r i b i r p e r t e n e c i e n t e a l a s e c r e t a r í a 
de l s e ñ o r P é r e z H e r r e r o , y a l g u n o s 
o tros obje tos q u e h a n d e s a p a r e c i d o r e ­
c i e n t e m e n t e . 

Robo frustrado 
Celest ino D í a z S a l á n ha denunciado que 

en una tienda de ul tramarinos de la carre ­
ra de S a n Isidro n ú m e r o 16, han intenta­
do robar esta madrugada , no consiguien­
do s u p r o p ó s i t o . 

E l cierre m e t á l i c o del establecimiento se 
ha encontrado fracturado. 

Atropello 
E n la Puer ta de H i e r r o ha sido atrope­

llada por el a u t o m ó v i l n ú m e r o 13.824, F e ­
lisa Descalzo Vi l l egas , que vive en M o n ­
te del Plat ino. 

F u é as'st ida de lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

L a B o l s a 
D E M 4nR 1 n 

4 por Interior. 

S e r i e F 
S e r i e E ,, 
S e r i e D , 
^ene C 
S e r i e B 
S e r i e A 
ser ie s G y H 
P i n de mes , 

4 por Exterior. 

S e r i e F 
•>erie E 
S e r i e D 
S e r i e C 
S e r i e B 
S e r i e A 
S e r i e s G y H 

i p o r 18$ A a i o r i u t h l c 

St-ríe t í . . . . , . . . . . . . .-
Ser ie D 
•*erie C 
Ser i e B - . . . . 
Ser ie A... 

• O i í e r e n t e s . . . . , . 
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S e r i e F , 
S e r i e E , 
S e r i e D , , 
S e r i e C , 
S e r i e B 
S e r i e A 

5 por l i d \moríi2«í>5e 1917. 

S e r i e F 
S e r i e E , . . . 
S e r i e D 
^er ie C 
S e r i e B . . . .» 
S e r i e A 
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Cédulas Hipotecaria». 

i por IOÜ„, 
S por l o o . . . 
T por t oo , . . 
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8 2?. 
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1' 0 

' l 7 50 
A r c i o B e i 

'idneo de E s p a ñ a 
Janeo H i p o t e c a r i o 6 2 3 . ¡ 0 

t í a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o 'Ju;),(0 
ñ a n r o E s p a ñ o l de C r é d i t o ' U 0 , 0 ) 
U a n c o E s p a ñ o l R í o d e la P l a t a . 0 ü U , . ü 
B a n c o C e n t r a l . . . . . . ' 0 í ) , 0 : ' 
T a b a c o s j 8 J 75 
E x p l o s i v o s 0 0 0 ü ) 
\ z u c a r e r a s preferentes 0 0,í'0 
W.ucareras o r d i n a r i a s 33 25 
\ U o s H o r n o s de V i z c a y a j uu.OO 

ro F e l g u e r a ,000 ,00 
v i . Z . A ! 0 1 "0 
N'orte de E s p a ñ a 42 . ) ,00 
M e l m . . . . . ! O.üu 
T r a n v í a s . . . 449,0o 

Moneda extraalera. 

F r a n c o s I 
^ranc.os s u i z o s | 19 1 • 
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L i r a s . 
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O ó ' a r e s , 
'esos a r g e n t i n o s 
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B s c u d o s p o r t u g u e s e s 

Ayuntamiento l e M t d r i í 

ü n p r ^ t i t o '868. 3 p o ' Toe 
P. I n t e r i o r 5 pot 100 j 00,00 
' í i i s a n c h e 4,^ po • 100 9 8 5" 
O . O b a s 4 0 . - . • d>fl 1 
V . M - t Q M . 5 por 10c..,,- ... .j 00 iV 
V . M . ! q i 8 . =; por 100 85 2 5 
V . M. lQ23 8 9 , ' 0 

Avuntanvenlo 

n i c i p i o m a d r i l e ñ o en el C o n g r e s o de c a r K 
teras que h a de reuni rse en M i l á n en sel 
t i e m b r e p r ó x i m o , al conce ja l d o n L u i s R 
d r í g u e z V i l l a m i l , a l in t jen e ro d o n R o g e l i l 
So l y a l jefe d e l a S e c i ó n de F o m í n t c l de 
M a n u e l Sabor ido Soler , 

E l a lca lde m a r c h ó ayer t a rde a O vise 
Su ausencia de l a A l c a l d í a d u r a r á och 

d í a s , pues to que se p r ü p o n e regresa r el prc 
x i m o m i é r c o l e s . D u r a n t e este t i e m p o se c n l 
c a r g a del despacho el s e ñ o r G a r c i l a s o dj 
l a V e g a . 

E l a lcalde i n t e r i n o s e ñ o r Garc i l a so de i 
V e g a , a l r e c i b i r a los per odis tas m a n i f e ; 
t ó que ha o rdenado establecer una o f i c i ' i 
de r e c l a m a c i ó n de A b a s t o s , y que se h 
n o m b r a d o una c o m i s i ó n pa ra l a i n v e s t i g n - 1 
c i ó n de los precios de f ru ta s y v e r d u 

La basílica de San Pablo del 
Roma será modificada 

E l a lcalde ha u t i f z a d o la f acu l t ad que le 
o t o r g ó , al efecto, l a C o m i s i ó n Pe rmanen te 
y ha des ignado pa ra que representen al M u 

R O M A 5 . — E l G o b i e r n o h a c o n c e d í 
d o u n c r é d i t o d e 3.500.000 l i r a s a r a j 
s u s t i t u i r los v i d r i o s p i n t a d o s en 54'.ven­
t a n a s de l a b a s í l i c a de S a n P a b l o p o r 
l á m i n a s d e l g a d a s d e a l a b a s t r o o r i e n t a l . ! 

L o s v i d r i o s a c t u a l e s c o n s t i t u y e n un 
reerpp lazo p r o v i s i o n a l q u e se h i z o c." 
o tros v i d r i o s p i n t a d o s , m u c h o m e j o r e s , 
q u e f u e r o n d e s t r u i d o s en el a ñ o 1891 
a c a u s a d e l a e x p l o s i ó n de u n d e p ó s i t o ] 
de p ó l v o r a q u e se h a l l a b a m u y p r ó x i ­
m o a ese l u g a r . 

E l - c r é d i t o s e r v i r á t a m b i é n p a r a res ­
tablecer el m a g n í f i c o p ó r t i c o b i z a n t i n o 
d e p l a t a y b r o n c e q u e f u é d e s t r u i d o 
por u n i n c e n d i o en 1823. 

E l G o b i e r a o c o n c e d e r á m á s tarde 
o t ros c r á d i t o s p a r a la d i s p o s i c i ó n d e 
p e r s p e c t i v a s m á s b e l l a s y a d e c u a d a s p a ­
r a l a e s p l é n d i d a b a s í l i c a . 

N O T I C I A S 
Pasado m a ñ a n a s á b a d o que celebra '?! 

I g l e s i a la fiesta de San A l b e r t o y San Ca­
ye tano , son los d í a s del duque de Santa 
E lena ; m a r q u é s de A l b o l o t e , C a m p a S a n t " 
y T o r r e ; condes de Fuen t e e] Salce y San 
FiMix y s e ñ o r e s A g u a d o , E g a ñ a y B a r . ^ é s , 
G a r c í a de l B u s t o y P é r e z San M i l l á n . 

Gacetíl l «s teatrales 
E l Cisne 

L a t e m p o r a d a que rea l iza en « s t e t e a t r o 
l i no tab le comjiQfi ia d i r i g i d a p o r M o n c a y o -
V i d c g a i n , no puede ser m á s \ i s t o s a n i mí-'s 
a p l a u d i d a por el n u m e r o s o p ú b l i c o selecto 
que concur re a d i a r i o a este t ea t ro , que e , 
el que r e ú n e las mejores condic iones pa ra 
v e r a n o de los que ex:s ten en M a d r i d . 

E n l a noche de ayer , y con l a verbena 
de la P a l o m a , d e b u t ó el excelente b a r í t o n o 
tan ap l aud ido d e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , José 
M a r í a , q u i e n c.On e l c o n j u n t o c o m p u e s t o p o r 
M o n c a y o - V i d e g a i n y las s e ñ o r i t a s R o s s i 
M á i q u e z , A r g o t a y d e m á s e lementos i m p o r ­
tan tes de esta c o m p a ñ í a , r ea l i za ron una 
ve rdade ra c r e a c i ó n , s iendo ovacionados, t o ­
dos a l final de todos los cuadros . 

T a m b i é n se r e p r e s e n t ó l a P a t r i a C h ' c a . 
que o b t u v o u n g r a n é x i t o . 

A d e m á s d e l d ú o de la A f r i c a n a , M a r u x a 
v o t r o s reestrenos que se p r e p a r a n pa ra en 
I j reve , d e b u t a r á en d í a p r ó x i m o con ¡os Ga-

i lanes el eminen t e t enor S. T a l m a r . 

í:spi5Ct5*cul-»$ p^ra lio? 
N O V E D A D E S , — A las 6 ,30: L a s ner-

iosas y E l p r í n c i p e s in p a r , — A las 10,45: 
Lug t res pelos de l d i a b l o . E l p r í n c i p e s in 
par , 

F U E N C A R R A L , — C o m p a ñ í a Ped ro B::-
r e to . A las 6,30: M a n o l i l o P a m p l ñ a s . Fh? 

de fiesta por B l a n q u i t a S u á r e z . — A las 10,30 
Pe t i c a ' é ( reest reno)) y B l a n q u i t a S u á r é z . 

E L C I S N E . — 7 : L a r evo l t o sa . A l m a de 
D i o s . 10,45: L a ve rbena de la P a l o m a , E l 
d ú o de l a A f r i c a n a , 

P A R D I Ñ A S . — C o m p a ñ í a Ba l les te r . — A 
las 6 ,45: B e n a m o r . B u t a c a , 1 ,50 .—A las 
¡ 0 , 4 5 : L o s p á p i r o s . B u t a c a , dos pesetas. 

C I N E I D E A L . - - 6 y 10, ?o: T o d o s los 
d í a s es t renos . H o y , E l juez y l a ley (por 
Y v e t t e I g y l ) , E l escenario de l a v i d a (po--
R o b e r t W a r w i c k y B e t t y B l y t e ) , A casar ­
se tocan (por N e a l B u r n s ) , 

R E A L C I N E M A ( s a l ó n y t e r r aza ) ,—6 ,15 
t a r d e , 10,15 y 10,30 noche : Es t r enos : A c ­
tua l idades G a u m o n t , P a s i ó n y b o d a de 
P a m p l i n a s , E l de l i t o de su h e r m a n o , E l 
alf i ler neg ro , 

P R I N C I P E A L F O N S O , — 6,15 t a rde , 
10,30 noche: E s t r e n o s : A c t u a l d a d e s G a u -
m o n t , P a s i ó n y boda de P a m p l i n a s , E l de ­
l i t o de su h e r m a n o . E l a l f i ler n e g r o , 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — ñ ta rde , 
noche ; E s t r e n o s : L a lechuza y el sa l ta­
mon tes . D a m i s e l a s f r i v o l a s . E l San to Graa? 
L a meda l l a del t o r e r o . 

C I N E M A G O Y A . — N o c h e , 10,30 ( ja r ­
d í n ) : E s t r e n o : Dispense us ted . N o t i c i a r i o 
F o x , E s t r e n o : L a s e ñ o r i t a de l pelo cortíj 
(por C o n s t a n c i a T a l m a d g e ) , 

C I N E M A A R G U E L L E S . — 6 , 4 5 y 10,3 . . 
P r o g r a m a n u e v o : N u e s t r o q u e r i d o maes­
t r o , V e r a n e o e c o n ó m i c o . E s t r e n o r i g u r o s o ; 
E l t í o J o s é (Theodore Rober t s ) , 

C I N E M A D R I D . — A tas 6,30 y 10,30: 
T r e c e en la mesa (dos pa r t es ) , . ¡ V esto es 
el m a t r i m o n i o ? (slete par tes ) y P r í n c i p e 
M a y o n e s a (dos p a r t e s ) . — L o c a l fresco y p re ­
cios ba ra tos . 

T A R D I N E S D E L B U E N R E T I R O . — 
H o y , g randes d é b u t . E n t r a d a a l P a r q u e , 
una peseta. B u t a c a , una peseta. 

P L A Z A D E T O R O S D E M A D R I D , -
A las 6, n o v i l l o s de V i l f e m a r t a , G i t a H í l t i -
de T r i a n a , G a g a n c h o y E n r i q u e T o r r e s , 
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| F . Du and, ingeniero - Apartado 176, .St VILLA c S s J í é r e ! ^ | 
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Azopardo y | 
C o m p a ñ í a I 

CADIZ 
I Oo n signaciones | 

Aduanas X | 
| .-: Embarques X | 
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O R I A Y G A L I N D E Z 
COMPRA Y VENTA 

De alhajas.'-Reiojes.-~Máquina& de escribir . -Potográt icas . 
P i a n o s . - P i a n o t a s . - G r a m ó í o n o s . - B i c i c i e t a s y objetos ¡de 

arte y fantasía. 

Pagamos mucho por papeletas del ÍVlonte de Piedad 

Clavel, a^MADRlD -Tclétono 22-86 H. 

i 

i C O R R E O S 
P o r D . C i r í a c o R o j a s . D . Eladio Z a m o r a y 

de L e ó n 
J E R E S D E L . C L J E R F ' O 

P R E P A R A C I Ó N 
C O / n P L E T A 

D /Martín 

C O L E I G I O CID E l S A N R S T A I N I S L A O 
M T O C H A , 1 S . — I V 1 A O R I D ( T Ü Ü A LA OASA) 

Internado modelo dirigido por D. ANDRES CHICLANA 
PRESBITERO Y LICENCIADO EN FILOSOFÍA Y LETRAS 

pañ ia Trasai ántíca 
Vrip r s c n eos españoles 

í ERVICIOS REGULARc? 

9 Expedición^ s al a ñ o . 

M e fie E p a a O É i f f l l 
15 Expediciones al a ñ o . 

mm. MMm i \i anilina 
14 Expediciones al a ñ o . 

la mm i 
14 Expediciones al a ñ o . 

Iffiitifflffl. 

mm 
i F i l i s 

! M 
11 Expediciones al a ñ o . 

12 Expediciones al a ñ o 

3 Expediciones al a ñ o , 

Servicio t po Gran Hotei - T. S. H. - Ra-
c io te l e fon ía Orquesta Cap lia, &., 

Para informes, a las Agencia- de la Compañ ía en.los principales 

pueros de España . 

En Barcelona oficinas de la Compañ ía : T l a z a d i n a c e l , 8 

la 

V i c k e r s , S o n s A n d M a x i m L i m i t e d i 
O f i c i i . a e n L o n d r e s : 3 2 , V i c t o r i a S t r e e i , 8 . W . — C o n s t r u c t o r e s 

de b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o d e g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m a q u i 

n a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a de t o d o s c a l i b r e s p a r u ei E j e r c i t a 

y l a M a r i n a , c < ñ o n e s d e t i r o r á p i d o de. los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­

x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e posee esut 

C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s de B a r r o w - i n - F a r u e s ( a n t e s N a v a l c o n s t r u c -

• i i ón a n d A r m a m e u t s , C.0 C t d . a t A s r r o w - i n F u r n e s } ; f a b r i c a de 

a c e r o s , c a ñ o n e s y b a n d a j e d e S e f t i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 

d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E r i t b 

y C r a y f O r d ; f á b r u a d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -

t a s , m o n t a j e s y p i o y e c t i l e s , d e J f l a c e n c i a ( H a c e u c i a de l a s a r 

m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - ü u i p ú z c o a - E G p a ñ a ' f á o r i c a de c a r t u c h o s 

m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f a b r i c a d e c a ñ o n e s d e t i r o á p i d o y a m e 

t r a l l a d o r a s d e í s t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e [ 

r r a : f á b r i c a v.. M o r t l i K n o t , p ^ r a p r o y e c t i l e s ; p o n i ó n o s a e E s k m e a l 

v E y i i s f o r d . — B u q u e s de g u e r r a c o n s t r u i d o s en los a s t i l l e r o s d e d i 

F u r n e s s : « S a n P a i l o » , b u q u e de c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , de 

I9 .k¿00 tone l a .das y 2 3 , 5 0 0 c a b a l l o s , p a r a G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 

« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 

la.se d e 3 . 2 0 0 t o n e l a d a s y 10 0 0 0 c a t m i - o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a 

no; « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a s e , de 1 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s y 

19.70U c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o r u s o , « K a t o r i - , b u q u e d e c o m b a ­

te d e p r i m e r a c l a s e , d e 1 0 . 9 5 0 t o n e l a d a s y 16 0 0 0 c a b a l l o s p a r a el 

L í o b i e r r i o j a p o n é s ; « M i k a s á » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 1 6 . 2 0 0 t o n e l a -

l u s y 1 5 . 0 0 0 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 

l e p r i m e r a c l a s e , d e 1 1 . 8 0 7 t o n e l a d a s y 1 2 . 6 0 0 c a b a l l o b , p a r a e l G o -

o i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a n b i a d o de 

l O ' i ' b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 1 3 . 6 5 0 t o n e l a d a s y 2 3 . U 0 ( i c a b a l l o s ; « S e n 

finel= y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2 . 9 0 0 t o n e l a ­

d a s y 1 7 . 0 0 0 c a b a l l o s ; J o m i n i o n » , b u q u e d e c o r á b a t e , d e 1 6 . 3 5 0 

t o n e l a d a s y 1 8 . 0 0 0 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e i o d e p r i m e r a c l a ­

se, d e 1 4 . 1 0 0 t o n e l a d a s y 3 0 0 0 0 c a b a l l o s , « V e n g e a n c e » , b u q u e ú c 

c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , de 1 2 . 9 5 0 t o n e l a d a s v 1 3 . 0 0 0 c a b a l l o s 

« l l e g u e » , c r u c e r o de p r i m e r a c l a s e , de 1 2 . 0 0 0 t o n e l a d a s y 2 1 . 0 0 0 

c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o de p r i m e r a c l a s e , d e 

1 4 . 5 0 0 t o n e l a d a s y 2 5 . 0 0 0 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­

d o d e p r i m e r a , d e 1 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s y 1 6 . 5 0 0 c a b i l l o s . B u q u e s m e r ­

c a n t e s c o n s t r u i d o s e a d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -

pre3s o f C h i n a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8 . 0 0 0 t o n e l a d a s y 1 0 . 0 0 0 

c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1.873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s -

c r u i d o 7 0 b u ^ n e s d e d i s t i n t a s c l a s e s . 

CON LA. N O E V A L S G ü P E l A DE C A Z A 
de la M a m - f a c t u r a M e c á n i c í 

t i 

CZ5 

t<3 

E i b a r r e s a d e 

Víctor Sarasqueta- Eibar (España) g 

n s t r u c c i o n s o l i d a po 

rcii'ilt 

D r A RI o 
de; la 

MARINA 
PUBLICIDAD 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S . 

E n l a p l a n a c u a r t a : TREIN­

TA CÉNTIMOS l í n e a . 

E n t e r c e r a : SETENTA Y 
CINCU CÉNT1NOS 

R E C L A M O S E M P A Ñ O ­

L E S . — N o t i c i a s y a r t í ­

c u l o s i n d u s t r i a l e s : EQ 
s e g u n d a o t e r c e r a p l a ­

n a : UNA PESETA CINCUEN­
TA CÉ INTIMOS 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s f inan­

c i e r o s y c o m u n i c a d o s , 

p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
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£1 

La marca mas acredi­
tada de fabr icación 

alemana. 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

-: Rectificadores :• 
i 'eprescntanta para España: 

E u g e r v R u n d e 

PintO (prcia Madrid) . 
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5MITH PREMIER" 
CAMFEOn M RE5Í5TEÍ1CIA 

Ü C P O S I O O N C.b£ q K M l A W It • fífíkW r , ~ c . r t t a . 

m " m 1 " " 1 " " i " " ' " 'IIIIIII»™™ « m m i ^ i ninn mm«mmm , „„„ , „„ 

A c a d e m i a 
S e r r a t e 

• " i iMiimiiii i imiiii i i i i i 

special de preparación para el Cuerpo de Correos 
^ ^ r ^ ^ ' ^ ^ ^ T ' T J " d Í C 8 í ü r a ' b o g a d o s d e l E s r a d o , C u e r p o s J u r í d i c o s 
i v u i c U K J t , v f L j r u u i u . • u n i c i d i e s , H a c i e r i d a , I n t e r v e r t o r p ' ! n e i F c t o ^ ^ u >• 
N a c i o n . l e s , C o r r e o s T W e g r a f c , , C o m e r c i o , P o l i c í a , E s t a d í s t i c a e^c F ^ r o c a r n l e s , M a e s t r o s 

E s t u d i o s de l a c a i j e u de A b o g a d o , y l o s d e l B a c h i l l e r a t o ' : - : M a g n l ü c o i n t e r n a d o 
. L - r - J ^ T ^ ^ * - ^ W d0D T0]MAS ™ R * Á ' ™ ' a b o s a d o y j e f e d f corrér 

i S A N B L . R N A R D O 1 P R I N C I R A L . M A D R I D 
mmimmfmmmmmmmmmmmmammmammimuHmmmmmummmmmmmmm uummmmmmm 

Consultas 


